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Y  como 
propogondo 

poro dor 
o conóce­

los me/oros 
infroducídos, 

o  lodo 
persona 

que presen/e 

esfe on unció 

se le hará 
una

bonifícación 
del JO °L

Co ntra 
la Obe­
sidad y 
R e u m a

Cabinas individuales para 
señoras y caboJIeros. 
Masajistas Pedicuro.

Serv i c i o  efe Baños Júreos o domic í l t o .

LAG ASC A , 28
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EL SABIO DON PAPIRO, compra y recomienda 
los muebles de la casa: Fernández Bravo, Al­
berto Aguilera, 7 - Tel. 35035 y 42191 - MADRID

¡SUSCRIBASE
R E L L E NE  Y ENVÍE ESTE B OL E T I N

Don

que vive e n ..........................................................
coIJe ................................................ - núm..........

*  .L 1 31
Deseo suscribirse, por ¿  m ,̂ ,̂ 5 ^ q q N  PÁPIRO,

I 12)
o partir del r ° ........ en los condiciones que se expresen
en esfe corfel de suscripción, poro (o cual remite por Giro 
Postal su importe d e .................pis.

Indiques» lo normo da pogo
Firmoi

(1) T&chenee los números que no inlaxesen.

A ”])0N ?ÍP1R0”!
SUSCRIPCIONES:

Tres meses............... 13 pías.
Seis meses............... 25 >
Doce meses............  48 >

Los señores suscríptores de Modrid recibirán 

DON PÁPIRO, sin aumento de precio, a domicilio 

Los de provincias, fronco de porfe

Ayuntamiento de Madrid



L A  N I E V E  Y  L A  L O T E R Í A  F A M I L I A R

ENRIQUE AZCOAGA
¥  ñ 0  1  ¥ 1 S í  7  ñ C O

f  J D O N  P A P I R O 9  9

EL  ’^P iWG-PONG*’ BS iU N  U S U R P A D O R

D
o n  p a p i r o ,  q u e  t i e n e  s i e m p r e  u n  

p u c o  l a  m a n í a  d e  q u e  e s  u n  h o m b r e  
j o v e n ,  p o r q u e  v i v o  ju g a n d o  c o n  t o ­

cio y  p o r  t o d o ,  h a  s e n t id o  q u e  M a d r id  n e ­
v a d o  n o  p o d í a  d e s a p r o v e c h a r s e .  H o m b r e  
d e  b o m b ín ,  e s  d e c i r ,  d e  c o n v i c c i o n e s  p r o -

“ D O N  ? ñ ? l R 0 “
Redacción y  Administración en 

Carrera San Jerónimo, 17 
T e l é f o n o  2 4 3 3 9  
Apartado de Correos 1261

A ñ o  II  1 p i a . 
Madrid - 14 - I - 1945

fu n d a s ,  s e  h a  c a la d o  su  b lm b a ,  h a  r e p a s a ­
d o  e s e  c u e l l o  d e  p a j a r i t a  s o b r e  e l  q u e  s i e m ­
p r e  s e  a s o m a  y .  d e s p u é s  d e  c a l z a r s e  u n o s  
c h a n c lo s — a r t r .u g lo  .q u e  d o n  P & p lr o  s ig u e  
r e c o m e n d a n d o  c o m o  in m e j o r a b l e  c o n t r a  su  
p o s ib l e  y  n u n c a  p r e s e n t e  r e ú m a — , s e  h a  
m a r c h a d o  a l  E e t l r g .  e n  v_ez d e  a  s u  t e r ­
t u l i a  d e  c a f é .  — :■ o ' - - I

M i e n t r a s  s e  d i r i g í a  a  n u e s t r o  p a r q u e ,  n o  
h a  p o d id o  r e s i s t i r  l a  t e n t a c ió n  d e  c o g e r  
u n  p u ñ a d o  d e  n i e v e  y  t i r & r a e lo  a  u n  o j o  
a l  p r im e r  n iñ o  J a l m i t o  q u e  s e  l e  h a  c r u ­
z a d o  p o r  l a  c a l l e .  E s t e ,  d e s e o s o  d e  c o m ­
p r o b a r  q u e  l a  n i e v e  y  l a  b a r b a  d e  d o n  P á -  
p i r o  n o  s e  d i f e r e n c i a n  d e m a s ia d o ,  l e  h a  h e ­
c h o  b la n c o  d e  u n  p e l o t a z o  e x c e p c io n a l .  D o n  
p a p i r o ,  c o m o  u n  t i e r n o  a d o le s c e n t e ,  s e  h a  
a n u d a d o  f u e r t e m e n t e  su  c o r b a t a ,  d e s p u é s  
d e  r e a c c i o n a r ;  h a  s o n r e íd o ,  h e c h o  t o d o  u n  
• ■ g e n t le m a n ” , y  s in  s a b e r  p o r  q u é .  h a  p a ­
t in a d o .  C o n  b a s t a n t e  e u e r t e o í l la ,  p a r a  e n -  
o o n t r a r a a  la s  c a l l e s  n e v a d a s .  Y  s in  q u e r e r  
p e n s a r  d e m a s ia d o  e n  su  o c u r r e n c ia .  Q u e  
d o n  P á p i r o ,  c u a n d o  " s e  l e  s u b e  e l  n iñ o " ,  
c o m o  é l  d ic e ,  n o  p u e d e  r e m e d i a r  c i e r t a  In -  
ía n t iU d a d .

P o r  la  c a l l e ,  a n t e s  d e  l l e g a r  a l  R e t i r o ,  
h a  h e c h o  m e d i a  d o c e n a  d e  g r e g u e r í a s :

“ D a s  c iu d a d e s ,  o o n  e l  o h a n t í l l y  d e  l a  n i e ­
v e ,  e s p e r a n  Q u e  a l g u i e n  s e  la s  c o m a . "

" D o s  m u ñ e c o s  d e  n i e v e  s o n  lo a  s o n a j e r o s  
q u e  lo a  h o m b r e a  s a n o s  h a c e n  p a r a  q u e  lo s  
d ia b é t lc o a ,  c r e y é n d o lo s  d e  a z ú c a r ,  n o  d e ­
ja n  d e  s u f r i r . "

“ C u a n d o  l a s  c a l l e s  e s t á n  n e v a d a s  y  n o  
a p a r e c e n  lo s  in e v i t a b l e s  t r in e o s ,  i o s  t r a n ­
v í a s  y  lo a  a u t o b u s e s  c a m in a n  p o r  e l  a s , 
p a r p a d e a n d o ,  c o m o  B e t t y  B o o p , "

“ P a r a  e l  a z ú c a r  d e  l a  n i e v e  n o  h a y  r a -  
ü iu n a in  i e n t o . "

“ D a s  c a l l e s  a r l s t o o r á t l c a s ,  c u a n d o  n ie v a »  
t i e n e n  a i r e  d e  n o v e la  b la n c a , ”

" U n  h o m b r e  n e v a d o  q u e  c a m in a ,  t o d o  a l -

ESTO ES MUY FACIL,
A N U E S T R O  J U I C I O

«
P e p i t a  e s t á  p a s a n d o  u n o s  d ía s  d e  

f i e = t a  e n  c a s a  d e  u n a  a m i g a :  u n  I n ­
d i v id u o  l e  p r e g u n t a  l a  e d a d ,  y  e l la ,  
q u e  n o  q u i e r e  m e n t i r ,  r e s p o n d e :

au’’

— A n t e a y e r  t e n i a  d i e c in u e v e  a ñ o s , 
p e r o  e l  a f io  q u e  v i e n e  y a  t e n d r é  
v e in t id ó s .

¿ E a  e s t o  p o s ib l e ?  ¿ S a b r í a s  d e ­
c i r n o s  q u é  f i e s t a s  e s t a b a  p a s a n d o  
P e p i t a  o o n  su  a m ig a ,  q u é  d í a  l e  h i ­
c i e r o n  l a  d i c h a  p r e g u n t a  y  e l  d ía  
l e  s u  n a c im ie n t o ?

Y ÉSTO, NO TANTO
(PROBLEMA DEL FUMADOR]

U n  f u m a d o r  t e n i a  l a  c o s t u m b r e  
d e  c o n s e r v a r  e n  u n a  c a j a  t o d o s  lo s  
r e s t o s  d e  s u s  c i g a r r i l l o s ,  h a c ie n d o

d e  c a d a  s i e t e  c o l i l l a s  u n  n u e v o  c i ­
g a r r i l l o .

U n  d i a  c o m p r ó  u n a  l i b r a  d e  t a ­
b a c o  h a b a n o ,  q u e  t r a n s f o r m ó  e n  343 
c i g a r r i l l o s .

¿ C u á n t o s  p i t i l l o s  p o d í a  f u m a r  c o n  
e s t a  l i b r a ?

Cías soluciones en lapdsina 35}
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godonado en nieve, parece que acaba de 
sufrir. Indiferente, el más extraordinario de 
los percances.”

No ha dejado, sin embargo, de caminar 
por eao. Don Pápiro dice que las gregue­
rías. aunque sean tan malas como las que 
él hace, son las gotas de sudor naturales 
del ingenio, 7 no se olvida de que es al 
Retiro adonde tiene que ir.

La  puerta de Alcalá, nevada, tiene algo 
de tarta de mazapán, tota-mente dispues­
ta. La calle de Alfonso X ll,  calle particu­
larmente amada por don Pápiro, es aún 
más extraña, más silenciosa, más sin fin. 
Nuestro amigo entra en el Retiro tierna­
mente por la puerta del Parterre, porque, 
según él dice, es un •'rusiñoiista” antea 
que nada. X se considerarla traidor al pin­
tor caia.án de los jardines si. como un 
ama de cria cualquiera, irrumpiese en el 
Retiro por el paseo de Coches o por la 
calle de la Libertad.

Y a  en e¡ Retiro, don Pápiro no puede 
resistir la tentáclún y, mientras ensucia la 
nieve con sus chancleados plececUlos, gre- 
gueriza con una docena de golpes.

Algunas, lâ i considera don Pápiro poco 
científicas. Casi todas, poéticas, porque 
don Pápiro, precisamente porque vive ju ­
gando a todas horas, hasta el extremo de 
figurar como "hedoniata", en vez de abo­
gado o perito aparejador, en las tarjetas, 
cree en la poesía y  pregunta constantemen­
te que “ ¿qué le va a hacer?” . Pero el frío 
dél Retiro trata de convencer a nuestro 
amigo de que lo único que puede hacerse 
en un parque, cuando nieva, es dejar que 
los niños nos utLicen como pretexto para 
sus muñecos de nieve. Surgiendo en su men­
te. con la Inevitable punzada interrogante 
de las caricaturas, la terrible pregunta;

— ¿Por qué no hago una visita después 
de este paseilo?

Pero la  visita es una cosa— piensa don 
Pápiro— inventada por los humanos para 
hablar mal, mientras la misma dura, de 
¡as personas que no hacen visitas. En laa 
visitas lucimos nuestros trapitos, y don Pá­
piro, quo se dirige a coronar una. aunque 
piense en contra de ellas, está dispuesto 
a lucirlos y a hablar del tiempo, de la 
nieve o lo mismo, si se tercia, recordar 
aquellos otros en loa que se-tomaba choco­
late con más abundancia, para decir in­
mediatamente la frase fundacional de las 
visitas:

— Vengo a veros porque sois unos in­
gratos...

Don Pápiro sabe que. Inmediatamente, 
en casa de doña Lta^ van a dividirse loa 
visitantes en dos grupos; uno. mascu'ino, 
que habla del tabaco, de la política, de loa 
escalafones y del tiempo, y  otro, feme­
nino que. sin dejar de hablar del tiempo, 
dedica un apartado a "pañltos” , a labores 
de punto a gabanea para niños y  a ciras 
c e a s  de este .laez. I-a visita, tal y como la 
desea esta tarde de nieve nuestro amigo, 
no luce un personal copioso, ni justifica

una merienda excesiva, de esas que las v i­
sitas llaman “ merienda-cena” . Pero don 
Pápiro la sueña mientras se dirige a  casa 
de doña Lía, la tres veces viuda, Lena do 
niños (los de la visitada y  los de los visi­
tantes). con el fin de que mientras ia mis­
ma dura, éstos corran por el paailo, rom­
pan parte de la cristalería, se suban at 
plano en posturas inverosímiles o averi­
güen. por procedimientos tajantes, en qué 
consisten las tripas de algún mullido sillún.

El frío no le permite a don Pápiro olvi­
dar que antiguamente las visitas .se ha­
cían por todo !o alto. En loe domingos de 
nuestro tiempo, este acto se ejecuta con 
poca fe en las visitas, aunque las perso­
nas que, como don Pápiro, cultivan este 
deporte, este juego de salén, mejor dicho, 
suficientemente comentado en los perl6- 
úicos profesionales, traten de mantener el 
fuego sagrado del visiteo, por otras razones 
que las del qué dirán.

Don Pápiro— ya cerca de la casa de su

amiga— piensa en sus dos partes Importan­
tes. La primera, eufériea, apasionada, que 
se soporta dignamente. La  segunda, aqué­
lla que empieza en el momento que la v i­
sita demuestra a los visitantes que no tie­
ne demasiado sentido, emparentada desde 
hace tiempo con los tormentos chinos, y 
que sólo se resuelve con la  merienda, con 
los chistes, hablando de los dientes que 
Ies acaban de salir a  los niños, o expli­
cando a quienes nos visitan cómo hace­
mos los emboquillados, las almejas a la 
marinera o una sopa de almendras que le 
recomendaron a  la señora de la casa asas 
amigas que estuvieron de visita anteayer.

Don Pápiro sube la escalera en este mo­
mento. Comprende que desde que nuestras 
mujeres no trabajan e! encaje de bolilios. 
las visitas han decaído ostensiblemente. 
Para don Pápiro, empedernido juguetoncl- 
llo. hacer visitas tiene mucho de hacer 
encaje de bolillos, y por eso, en las estupen­
das de su tiempo, una de Ine cosas de qué 
más se hablaba era del encaje de bolillos 
realizado por ia niña de la casa, aumjue se 
tocara la pianola con toda seriedad. Pero...

Evidentemente, la casa de dona Lía, un 
segundo, sin ascensor, de la calle de Hor- 
taleza. hierve de visitantes. Estas ilii'tres 
damas, reunidas alrededor de un aparato 
de radio, cojo de una lámpara, escuchan 
seriamente un programa dé publicidad. Don 
Pápiro, amigo de casi todas ellas, no se ex­

plica la defección que, como tales visitan­
tes, han planteado. Porque no juegan a la 
lotería familiar, cual corresponde. Y  por­
que una visita— tan necesitada por don 
Pápiro— sin lotería familiar casera, es co­
mo unas vacaciones sin máquina de re­
tratar.

— ¡Qué interesante es Campoamor, uti­
lizado como medio de publicidad para 
anunciar una casa de maletas!— dice, sin 
vacilar, doña Tecla de Argumosa, mientras 
se trotan ¡as manos doña Lula de Taras- 
(juín, doña M itea de Romarate y  doña Rita 
de Lozanevlch,

— Nada, nada tiene tanto encanto en es­
tos programas publicitarios como los val­
ses nostálgicos y  los cuplés antiguos, que 
parecen “kirchados” por un tierno sifón 
— es el comentario que se le escapa, a doña 
I<ula de Tarasquín.

L ía se disculpa con don Pápiro de no 
jugar a la lotería. Porque... su pobre Ru­
perto jugaba a este juego como un loco, 
vinieran o no visitas a su ca,sa. Y  porque 
elia, convencida de que serla más cruda su 
viudedad con retiro, jugando a  la  lotería. 
no podría sufrir el jugar a  esa delicia de 
ambos, tiernos, etc., etc., que este juego 
suponía para el señor Mareraón.

— Í9ín embargo, señoras y señores— ha 
dicho don Pápiro— , la lotería fam iliar fo ­
menta, entre otras cosas, el ahorro. Ju­
gando a la  lotería fam iliar se sabe tam ­
bién el valor de los garbanzos, de las ju­
dias, de las lentejas y de esos botones de 
caballero con que se suele marcar. No 
comprendo cómo este siglo materialista 
(se dice asi, <no es eso?) ha desbancado 
ia lotería de los hogares, Cuando un do­
mingo con brasero, lotería y  cariño, lo 
que se dice cariño, es una cosa muy di­
fíc il de olvidar...

Doña Lía, doña Tecla, doña Lula, doña 
Matea y  deña Rita no comprenden las a r­
gumentaciones de don Pápiro. Rancias co­
mo un códice y  consecuentes con sus cos­
tumbres como perritos, consideran que ju­
gar a la  lotería es un atraso, y  prefieren 
escuchar sentadas— para que bailen sus co­
razones— la música de baile que esta tar­
de transmite la radio desde un céntrico 
salón. Don Pápiro, que no quiere hacer 
más greguerías por hoy. pero que no com­
prende una visita buena, buena, sin lote­
ría familiar, vocifera. Mas cuando, en la 
olma de su enajenamiento defensivo, está 
a punto de llegar al colmo, un conferen­
ciante ameno aparece por la radio, y ar­
gumenta decidido:

— La lotería, queridos oyentes, la pre­
ciosa lotería familiar de otros tiempos, ha 
sido desterrada de los hogares por esa co­
sa encantadora y reducida que se ¡lama el 
“ping-pong” .

ENRIQUE AZCOAGA.
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N O  H A Y  PAÑ I DURO...

El conocido preverbio "a buen hambre 
no hay pan duro", procede de un cocinero 
espartano, refiriéndose al horrible pan ne­
gro que les obligaba a comer a los mucha, 
chos a causa de las leyes d^ Licurgo,

Estas mismas leyes condenaban a muer­
te a los niños débiles; y los que, al llegar 
a los siete años, merecían la aprobación de 
los jueces, eran separados de sus madres 
y entregados al Estado para que se encar­
gara de SU 'educación, para convertirlos en 
soldados fuertes y aguerridos.

LOS PATOS N O  SE M OJAN

¿Se han fijad ustedes en que los patos 
no se mojan? La causa es muy sencilla; 
porque, aparte de que su plumaje e: muy 
denso, tienen en el lomo, cerca de la cola, 

una glándula que segrega cierta grasa con 
ta que se embadurnan [as plumas, hacién­
dolas lisas y resbaladizas.

LOS QUEiSON CIEGOS AL SOL
HA-Y BICHOS 
Y P L A N T A S  
Q U E  V E N  

MENOS CUAN­
T O  M A Y O R  
E Sr L A L U Z

Los murciélagos son absolutamente cie­
gos a la luz del sol, debiendo refugiarse 
durante el día. En Kentucky (EE. UU. 1 
existe una inmensa caverna donde habitan 
millones de ellos apiñados unos junto a 
otros, agarradrs a las recas,

Hay plantas que. igualmente, duermen 
de día y abren sus flores de noche, como, 
por ejemplo, los lirios.

L A  P R I MCE R A  
L O C O M O T O R A

La primera locomotora del mundo, fa­

bricada por Guillermo Murdeck, causó tal 

terror al portazguero de la ciudad, que le 

eximió del pago del derecho de peaje.

A

r

El mercurio es tan denso que hasta los 
más pesades metales pueden flotar sobre 
él.

EL CLIMA DEL POLO NORTE
Los hombres podrían hacer tropical el 

clima del Polo Norte, si se consiguiese re­
unir una gran cantidad de radio y trans­
portarlo allí.

Esperemos que logren encontrar un su­
cedáneo del radio y lo utilizaremos como 
calefacción.

EL P R I M E R  P I A N O

El primer piano semejante a los que en 
la actualidad existen, fué constiAiido en 
Florencia, por Cristófori, en 1709, aunque 
el Piano e Forte, instrumento con tedas, 
ya había sido fabricado en Módena en el 
año 1598.
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LA A P E R T U R A  I N I C I A L  " F O R C I N G "

y ^ i r 'P

D E  D O S  B A Z A S  A P A L O
Uno lie los capítulos más interesantes del bridge 

es. sin duda, el iiuc csluilia el fa r c in a  de J o i  bazas. 
y en él, como en toda la excitante complejidad de 
la teoría de! brldge moderno (coniraci). sobresalen 
por BU oaridad, armonía y lógica, las enseñanzas de 
Culbertson, el afamado profesor internacional c|iic, 
en verdad son muy difíciles de impugnar ni aun 
en sus detalles más accesorios. Pero esto es cnamlo 
se juega sin nulos, porque con esta apaBionanle sex­
ta marca, genuinamente española, que no.s enfrenta 
de pronto con una mezcla b.zarra de combinación o 
azar, las cosas varían radicalmennie. Para orientar 
nos en este dédalo casuístico no liasta el cálculo, que 
se nos enreda en incertidumbres, y hay i(Ue refor­
zarlo cou la intuición esa facultad semidivina de 
la conciencia que o' insigne Bergson adjuntaba a 
la inte.igencia para lleg.ar al conoc miento de la rea 
lidad absoluta, Pues bien, con los nulos, tleeinms. 
arma formidable de ataque y defensa y siempre de 
sorpresa que permiten enmenzar el combate ñor el 
asalto, hay, en nuestra opinión, que introilncir pro­
fundas modificaciones en esa soliilisima iluclrlna or­
todoxa, y de ellas nos vamos hoy a ncuitar ,inn cuan 
do por falla de espacio quede el tema tan son rs 
hozado

Conv'cne t|ue principiemos }mr recordar :t grande, 
rn.sgos la doctrina de Culbertson. Esta tJus dice qu.- 
la apertur-a de dus liazas reiiresenla la inaim más 
ftierle del bridge; tan fuerte en b a la s  J e  h on o r, i|u • 
la manga se alcanzará, por lo general, aun en el 
c.asn de que la debilitlad de la mano del compañe­
ro ’ P hubiesen probablemente iiirlucido a pasar ante 
una apertura de una baza. Este f o r e i 'W  de dos  ba­
sas  liebe consiilerarse imperativo para los tíos com­
pañeros hasta la pun uaciún de manga o que los e n 
tr.arios hayan sido doblados En cuanto n las coinii- 
ciones estrictas que requere esta marca, son; l’ ri 
mero, que sea una marca inicial a palo, pues cuantío 
es a s il! i r iu n fo ,  ya no debe entenderse alisoliitamen- 
tc imperativa o fo r c in f f , convención que indica gtie 
el compañero habrá de hablar cuale-qtiiera que sean 
sus cartas: segundo, que dclje ser apertura inicial- 
pites una sobremarca, una repuja o una resmiesta 
enmo sea. nunca iiueden constituir e! fa re ia y  J e  Jos 
basas Tales condiciones implican que 'a apcrttiia ini­
cial a dos bazas en palo, efectuado pur uno tic los 
cuatro jugadores.' signiñea lo mismo se esc o no 
vulnerable.

Por otra parte, el fo r e in g  de dos  basas implica una 
mano tan repleta de bazas do honores que la fun 
dada presunción del gtte la lanza es hacer manga

aun cuando el coiupañero carezca ile dichas liazas i l ' 
honores. De aquí que para abrir con esta marca s. 
exija un mínimo de cinco a cinco y nicilia bazas de 
honores, y que, gcner-ilmenle, se estimen como nc 
cesarías más aún. Pero tampoco las bazas tic honorc- 
si>n suficientes por si solas para justificar el fo re in y  
de que tratamos, Anntitie eit esto suele ocurrir tiuc 
el principiante, si bien está predispuesto a rccorürr 
el m nimo de bazas de honores requerido, en cam­
bio tiende a olvidar las restantes condiciones tie la 
marca, lo que le lleva a decciiciones qiic jiodria ha 
herse evitado. Pongamos uit ejemplo:

♦  . A . R. 8. 6. 

V  - A . R. ?. 4.

♦  - A . 6. 3.

•I- - 8.

^  - 7. 5. ?. 

¥ - 8 . 5 .  2.

♦  - D.  8.4. 2. 

- 9. 6. 4.

Aquí el O cuenta  ̂ cu efecto, con cinco bazas ilc 
he roces, pero su mano es demasiado dcLÜ pura for­
zar una manga. Si O abre con dos picos, .su coin* 
pañero ae verá obligado a marcar, y aml>os, O >* K- 
se empeñan en alcanzar contrato de manga, siu ten.r 
suficícuies probabilidades de hacerla, I'cro asi tomo 
es .icon&ejablc para el principiante no conñar tan 
sólo en las cinco o cinco y  media I tazas de bono 
res para lanzar un f o r e in g  de dos  ̂ sas. en cambio 
el jugador adelantado y el experto no cIuIk:m dejar 
de marcarlo en muy variados tipos fie m-aro fuerte 
En efecto, muchos expertos (|uedariau desorientados 
an*e la apertura <le sólo un pico con In sigotenlu 
mano:

A . R. 9. 8. 6. ¥  A , R. 6 ♦ A .  R. 5 <. 2.
Se ve que, aun cuando el compañero lo viere unas 

Cartas tan débiles como ’•<$ que nntiMf'i il K <n 
el ejemplo anterior, todavía rsU nian> combiCf* :« u': 
desarrollo con favorables cjmienMs en jiÍcüs y coia* 
zones Y  hay un segundo y más sutil peligro i tpii 
el experto subasta sólo un pico, y obtiene alguna 
etn test ación de su compañero. Se asaltará desptié* 
la aprensión de no baber índic.vlo a tiempo su for* 
taleza >% en consecuencia, en las últimas etapas pro* 
babiemente exagerará la puja con el propósito de 
ir a bgla, Cuande una mano así llega a un cuniraio 
de cinco píeos y cae con una multa, se pasa |>or una 
de las más desogradab'es experieucias del bridge 
Puede, pues, en resumen, deducirse que con tal mano

una apertura f o r e in g  tie  dos basas es lo que mejor 
resolverá ambos problemas.

A  las condiciones antes expuestas se añade la 
llamada re g la  de tre ce , que consiste;

Fritnero. Coiuar bazas <le honores con un ipininio 
He cinco o cinco y un medio, pues las excepciones 
que presente la distribución restante del>en examinar­
se después.

Segundo. Contar los honores ganadores , sistema 
«lile estriba esencialmente en añadir en cada color 
una baza, a las que se tengan en honores defensivos, 
por carta de la sucesión inmediata, según la tabla
Mgmeníc:
A .R . D . ... 3 
A . f?. ... 2 7.
A . D. S. ...2 7. 
A . D. 10 ..2

A . V. 10... 1 7q R . V . X  1 
D.S. solos... 7. D .S . 10 ...1 
R. D. S. ...2 D. lO X  -  7- 
R. D. 10 ... 1 7. S. IM X  ••• 7s

Tercero, Siimar los puntos en hazas de honure'* > 
0.1 cartas grmadortrs.

Si el total es de 13 puntos o más, puede hacerse 
el fo r e in g  de dos basas. SÍ la suma no Hega a 13, 
liay que renunciar a maroar’o.

A l contar las bazas ganadores y las hazas de ho* 
ñores, hay que añadirles el valor de longitud. 
Ejemplo:

Bflios de 
henores

Gooederei
bsnerei Isnqilad

« Í »R . D. S .8 .6 . 4. , , 1 -i- - . . . 2 ..........2 .

¥  A . R .................... 2 . . . . . . . 2 i
A .  R. 8.................

•!-• 6. 2.

2 . . , . . . 2
i

Tota! 13 + 5 H- 6 2 •
t
1

Esta mano jusltñcaría 
picos.
Otro ejemplo:

tina apertura de fordug a t

4» 2 ........................ -r . .  0
f

¥  A . D .S . 8. 7 «.. . 1 ' / , . . . 2  7, ■••2
♦  A , R..................... 2 . .  2

• >  A . D. 7. 6........... 1 V, ' 1 7, 7,

Total I3  Vs + 5 -h C 2 7,
Esta mano debe llevarnos a un f o r d u g  de 2 cora­

zones, siendo de notar que el semifallo se tasa con 
nna plusvalía en bazas de honor y no tiene valor en 
la cuenta de honores ganadores.

CONTESTAClONExS 
I.a mínima em 2ST.
--Con palo do seis cartas o de cinco, tales como 

DSxxx ó Rxxxx, debe marcarse el de cinco CHrtzs 
que contenga al menos medía l/nza cíe honores.

— Con ayuda adecuada al triunfo del compañero y 
una baza o más de fuera, subir a tres,

• 'Cun nna liaza y -I-, marcar el p.̂ lo marcaldc, 
.*uinque sea cíe cuatro carias

— Con una y media hazas, marcar sn palo, si lo 
liay niarcahie. Sí no k) bay. marcar ,?ST.

— Con dos y media, marcar 4ST <on tres, mar 
car 5ST. excepto, si se tiene marca a (calo o ayuda 
al dcl compañero, que son prcferíhlcv

Otra conveticióii Importante es la llamada “ dob le  
subida de aviso"^, en el palo dr la apertura. Se da 
con cinco triunfos o cuatro ric Dxxx o mejor a par­
tir de la dama Este aviso convencional indica que 
no se pasa A. R. ni fallo

Próximamente trabaremos de las iiiodirtcacíones que 
cabe Introducir con la exislcrscía del Nulo, en este 
e&IculadísÍRio y profundo sistema que constituye el 
fo r e in g  de apertura Inicial de dos baza.s ;i palo.

M. G.
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FUGA DE CONSONANTES

- e — e -u e -o  - e  - e  -u e  - o i -  - a - a -  

- e  - a - a -  e -  - o - - u — o.

7QB|

Otro problema Je edaJei

Le preguntaron a un padre la edad 
de los miembros de su familia, y  res­
pondió;

— Mi mujer tiene 25 anos más que 
nuestro hijo; yo le duplico la edad a mí 
hijo; y entre los tres BÜmamos 153 
años.

¿Ctiántos a.ños tiene cada uno?

75-b| 74-fi
■!

C L A V E HALLAR UN NUMERO

E C A T M N A I N O El cuadrado de un número de tres el-
L U R O A D M E T fras consta de seis cifras, de las cuales

las tres primeras son 390 y las tres úl-
Cada letra tiene su verdadero sentí- timas el mismo número.

do. ¿Qué quieren decir las letras an- ¿Cuál es ei número?
tenores?

i u \

V I A J E  D E  L E T R A S

Pasar de la palabra GRUTA a la pa­
labra CASIO mudando cada vez una le­
tra y de manera que las palabras In­
termedias sean <i« uso corriente. El 
número de palabras Intermediarlas es 
de cinco.

'REFRAN ESCO ND IDO
DETRAS D EL PALACIO  ESTA SOLO 

CASTILLA,'
Tachando 13 letras queda un cono­

cido refrán.

Las tre s palabras
1.‘  ÍE IPU K II 2.“ MSPUtSIá

¿Cósa eil Eifcrica Uoi líoca rielo

¿Poro qié t irril Poro opriidcr o Cfiribir Poro coo¿ocir

iDíode I I  CBCumlro? la loi ovioaii lo loi frooloiii

Buscar tres palabrtia nombres sus­
tantivos, que sólo se diferencien en las 
vocales; para el o os damos dos serles 
de respuestas que os servirán de clave.

Las palabras constan de seis letras 
y tres silabas.

n - í

Multiplicación cifrado

P L S D  R
R  K  L

P L  S D  R

N  D  P  M  L L  K

N D P A M A D ^

' "  Sustituir los números por letreis, de 
manera que la  multiplicación indicada 
sea exacta.

.> Eitó «ifupenJo, ¿eh?

NOTA
¿Le conteitaite at^ol

lOOO-E
DAMA
REINAS

E s t a s P a p i r o t a d a s »  c o r r e s p o n d e n t e r c e r  c o n c u r s o
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UN CATASTROFICO FIN DE SEMANA

' 1 4

El p«rro no íug Im olvidado y ae nic tira 
encima con cariñosas muestras (le afecto. 
;Este simpático Sultán! Pero, ¿qué es lo qtie 
tiene en las orejas? ] Garrapatas pegadas a 
la piel!

Y S I N  E M B A R G O  .
• Bastaría Poner it»a gola de alcotw! sobrt' 

cada garrapata para que ésta se desprendiera 
inmediAtamente, y tocar después e¡ lugar 
datado eoii un poco de tintura de yode.

Y z  casi dc9f«Ucd<!a <Jc haml;rc cuando mi 4 

sentamos a la mesa, i Que sopa más apetUn- 
sal Meto golosamente la cuchara en el I quí 
do humeante... iPu^h! |Con lo que me re­
pugna la natal

Y S I N  E M B A R G O .
L a  señi^ra de J im é tu fs  n o  sabe p robab le  

rnente q u e  p a ra  tn esc la r la  na ta  de le ch e  ce- 

c id a  con  ca ldo , es n ecesa rio  p o n o r la  en  un  

pasador f in o ,  y  después m e te r  e l  fo n d o  de 

t's te  e n  e l l íq u id o  h ir v ie n d o ;  se  m u e v e  bíeu  

y  la  capa de n a ta  y a  no  se  form o^

Hoce faaslonfe íiempo que acoríciofcio 

¡a Ilusión de ir a pasar dos días a casa 

de los Jiménez... Vida familiar... Cosa 

conforlable... C a m p o  reparador.. Y 

unos enconíodores omigos, felices y 

alegres que me d/sfroeríon de los pre­

ocupaciones de lo cíudod

Pasamos al salón. El frío nos bace tiri- 
lar. M¡ amigo Jim énea trata de encender la 
chimenea, y el resultado es que nos ahuma­
mos como sí fuéramos jamones.

Y S I N  E M B A R G O  ¡
Se p od ría  haber ev ita d o  e l h u m o  ap ila tido  

/oj le fios , b ien  secos, de tnancra  q u e  e l  a ¡rc

&
, l l^ ‘

pueda c ir c u la r  e n tre  e llo s , to d o  e llo  cn c im ú  

de un aparasxte q u e  lo s  ten ga  u n os  i 9  een- 

t im s tro s  e levados d c l suelo.

Es tarde, me caigo de sueño. Por ñn nos 
rip.mos ias buenas noches en lo alto de la es­
colera Pero... ;hete aquí que el collar de la 
señora J¡ monea se rompe y las perlas rttedan 
escaleras ahajo!...

Y S I N  E M B A R G O
S i  la  señora  de la casa h u b ie ra  te n id o  la 

p reca u c ió ft a l  e n g a rza r su c o lla r  de h a ce r un 

nudo e n i ie  cada p e r la , e l c o l la r  s e r ía  ig u a l- 

fnen ie  b o i i i  o  y ,. ,  ¡ y o  m e  Aabicro p od id o  d o r ­

m i r  m á s  p r o n to ! . , .

Me desiíi'.ü entre las sábanas húiiieclas y “ mo- 
luisis'*. Tengo la desagradable impresión de 
e«Ur en una bodega o en un “ criadero" de 
setas...

Y S I N  E M B A R G O l M
S i  en  v u e s tro  a rn u jr io  ro p e ro  hay hum edad, 

d iso lved  20 g ra m os  de p a ra fvu s  en  200 cm*.? 
de tc lr a c lo r u r o  de ca rb on o  p o r  m . i  y  a p lica d ’  
lo  sob re  la  p a rte  de p a red  h ú m e d a ; e l  d iso l’  
v e n te  se  eva p ora rá  y  qued ará  sob re  e l m u ro  
una capa de parafista q u e  im p e d irá  q u e  resu m e  
e l  agua.
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¡Hermoso da! **Va í̂ tie estamos fuera da* 
r(rmos una vuelta a la fíiica'\ me invitan sus 
dueños. ¡Adiós de£ayunot Estamos en la buer* 
ta y me creo en !a obligación de elogiarla, 
]icro, pese a mí buena voluntad, ino veo nada 
en ella:

Y S I N  E M B A R G O  ...
Si el terreno hubUra sido converUentcmen- 

te cuidado ê i otoño, ios JUnénes ietidrizn 
ahora abH''dancia df Icffutnbres. Bastaba co» 
cmí’lrar los abonos necesarios.

Un tufo horr.üle que sale tU la cocina ll.'.;.n 
Imsta el comedor Mal se anuncia el «imuer 
zo K1 "raBout”  osló ccmiiletamcivte ciufmaih 
y .  iK>r lo lanío, imposililc de comer.

Y S I N  E M B A R G O
Fiira quitar el sabor a quemado, hay mm 

moífmfied receto: Basta con f>oiu‘r «n caso i> 
enouela dnraute mu cuarto de hora b.\Jo el 
fjrifo del apua fría, y trasvasar a dicho caso 
e¡ Quiso, teniendo euidedo de no Ueoar a la 
pane pegada al fondo. Por úhñno so le pone 
un terrón de aciirur, que se quita euaudo 
está bien empapado.

No pienso prolongar más mi estancia en este 
encantador y  “ perfecto”  bogar. Apenaa ter­
minado el almuerzo corro a mi babítación; la 
puerta del armarlo se niega a abrirse. Beses* 
perado, tiro con todas mis fuerzas, y... ]ca* 
taplup! El armario se me viene eneínia,

Y S I N  E M B A R G O  ...
Los armarios deben ir sujetos en lo alto con 

fuertes escarpias, y para que las puertas abran 
siiavenyente. deben limarse los puntos de rosa- 
tnicnto y euĝ asar sus goenes'

Cun el cuerpo magullado salgo de entre los 
c.'combros, preparo rápidamente mí maleta y 
corro a la estación, llegando con el tiempo 
justo |de ver desaparecer el último treni ¡ ) El 
raloj de los Jiménez, cómo no, estab.i atra* 
sado!! I

Y S I N  E M B A R G O  ...
Un reloj de pared ha de estar bicu nive­

lado, hay que cuidar de que no tenga poívo 
en su in:criar, darle cuerda con rcQu!aridati 
y acortar el péndulo mediante un iornUio u 
propósito, para evitar que airase. Na sé lo 
que va a ser de mt, obligado a permanecer con 
los Jiménes hasta nía ñoña...

S u s c r í b a s e  a  “ DON PAPIRO”

XHta dé muebo tiempo atrás la “ impre­
sión”  de que sean las mujeres quienes, efec* 
tivamente, mandan eu el mundo. A  decir ver­
dad, la mujer se vale de mil medios diferen­
tes para imponer su criterio ante cualquier 
acontecimiento de la vida normal y, unas ve 
ees por uo procedimiento y otras por otro, 
casi siempre consiguen bacer su santa volun­
tad.

Pero no todo el mundo lo admite; es decir, 
DO todos los hombres.

Esto le ocurría al decimocuarto Rey de 
Licia.

No pedia aceptarlo.
-—Compruébe’o Su Majestad por si mis­

mo—le decían.
Y  asi lo hizo.
Mandó preparar una piara de vacas y otra 

de caballos, y haciéndose acompañar de su 
primer ministro se dedicó a recorrer eí reino 
y a Interrogar a sus vasallos.

Los caballos eran para los hombres que man 
dascD en su casa y las vacas para aquéllos que, 
l>or el contrario, obedeciesen a sus mujeres.

— Díme, buen vasallo—lea decía—*, ¿quién 
s::anda en tu casa?

— Pues verá, Su Majesiad —  le respon* 
diao— . Como mi mujer es muy lista... yo al­
gunas veces... en ñn, cuando ella quiere al 
2 0 . . .

— Diisno, bueno*—atajaba el Monarca, y le 
hacia donaclúu de una vacaM

Habían recorrido ya todo el reino sin en­
contrar a indio que mereciese tui caballo, cuan­
do de pronto surgió “ todo un hombre",

— En tul caaa-^Ujo— mando yo, Sólo se 
bree mi voluniad. Mi mujer no pinta nada 
allí.

£[ Rey *c hizo entrega de un magn’fico ca* 
l>alIo blanco como la nieve. Un ejemplar pre­
cioso. Dabn gusto verlo.

Llegó a su casa nuestro buen hombre y su 
lo contó a su mujer, orguliosamente.

- -Que pena— le dijo ésta—. Un caballo 
blanco; se nos va a ensuciar mucho en la la­
branza Debes de volver y  decirles que te lo 
cambien por otro,..

Llegó al fin ante c! Monarca y le hizo sa* 
ber su pretensión

— ¿Pero es que no te gustalia el caballo. ? 
—le dijo el Rey.

— Gustarme si. Majestad; pero mi mujer di- 
oe...

— Hueno, b u en o -d ijo  el Rey; y añadió 
dirigiéndose a su ministro— darle una vaca a 
este hombre.-.
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C C U E N T O D

Aq u e l l a  mañana de domingo— fría y nublada— era un ge ­
neral comentario futbolístico. En el coBino excitábanse 
hora tras hora los ánlm-os, y  los partidarios de uno y  otro 

equipo gritaban sin recato:
— ¡Apuesto diez duros por el Atlético!
— ¿Sabe usted qué no juega Gutiérrez?
— ¡He dicho que apuesto diez duros!
— Pues yo me juegx) quince a  que gana el Madrid por más 

de uno.
Don Pápiro, sentaldo en el más oscuro rlncfin, observaba la 

patlén de aquellos hombres y  pensaba én la intantilidad humana 
ante un partido de fútbol, aunque, en el fondo, lo  que de verdad 
lamentaba erá el haierse quedado sin localidad para presenciarlo.

Hasta nuestro hombre llegó don Felipe— el conocido jugador 
de billar— . quien, sentándose junto a don Pápiro, comentú, no 
sin cierto desprecio:

— ¡Cada día es mayor la ajlciún al dlchoso'íütbol!
— En ello pensabas don Felipe. Da pena oír a esta gente, gr i­

tando como chiquillos maleducados.
Tanto es así— remachó don Felipe— , que yo tengo en el bol­

sillo una entrada de tribuna y  no pienso asistir.

— ¡A h ,  c a r a p e !— e x c ia m ó ,  s o r p r e n d id o ,  d o n  P á p i r o — . ¿ í í o  

p i e n s a  u s te d  a s is t i r ,  t e n i e n d o  u n a , e n t r a d a ?

D o n  F e l i p e ,  a h o r r a n d o  t i e m p o ,  e n t r e s a c ó  d e l  b o l s i l l o  l a  l o c a l i ­

d a d .  in s in u a n d o  a l  t i e m p o  d e  e n t r e g a r l a :

— M e  c o s t ó  d i e z  d u ro s . . .

D o n  P á p i r o  l a  a c e p t ó  in m e d ia t a m e n t e ,  a b o n a a id o  s u  im p o r t e ,  y  

d o n  F e l i p e  l e  p r o p u s o :

— ¿ Q u i e r e  u s t e d  q u e  ju g u e m ,o s  e s t a  n o c h e  u n a  p a r t i d i t a  d e  

b i l l a r ?  , I I , I I i .

— ¡C o n  m u c h o  g u s t o ,  d o n  F e l i p e ;

— ¿ Y  l e  p a r e c e  a  u s t e d  q u e ,  p a r a  d a r  m á s  in t e r é s  a l  e n c u e n -  

•o, a p o s t e m o s  v e i n t e  d u r i l l o s  a  t r e s c i e n t a s  c a r a m b o la s ?

B o t a b a  d o n  P á p i r o  d e s e n t r e n a d o ;  p e r o ,  p o r  n o  d is g u s t a r  a l  

q u e  t a n  in o p in a d a m e n t e  l e  h a b i a  p r o p o r c i o n a d o  u n a  l o c a . id a d ,  

a c e p t ó  l a  a p u e s t a .  F i j a r o n  h o r a  y ,  e n  c u a n t o  d o n  F e i l p e  a b . .n d O ii0  

e l  c a s in o ,  d o n  P á p i r o  s e  a c e r c ó ,  b u l l i c i o s o ,  a l  g r u p o  .d e  lo s  q u e  

a n t e s  l e  m o .e s ia b a n ,  g r i t a n d o  m á s  q u e  n in g u n o :

— ¡ A p u e s t o  d i e z  d u r o s  p o r  e l  M a d r id !

— ¿ P e r o  v a  u s ted , a l  fú t b o l ,  d o n  P á p i r o ?

— ¡ T e n g o  u n a  e n t r a d a  d e  t r ib u n a ,  a jn i g o  p i l o !

— P u e s  a c e p t o — d i j o  u n o — e s o s  d i e z  d u r o s ,  a  f a v o r  d e l  A t l é t i c o . . ,

D o s  h o r a s  a n t e s  d e  l a  s e ñ a la d a  p a r a  l a  c e l e b r a c ió n  d e l  p a r ­

t id o .  l l o v í a  a b u n d a n t e m e n t e .  D o n  P á p i r o ,  c a n s a d o  d e  b u s c a r  t . i x l  

l ib r e ,  e e  a c e r c ó  a  l a s  " c o l a s ”  q u e  a g u a r d a b a n  a u to b u s e s ,  p r e g u n ­

t a n d o  e n  u n a  d e  e l l a s :

— ¿ Q u ié n  e s  e l  ú l t im o ?

Y  a l l í  e s t u v o  D io s  s a b e  e l  t i e m p o ,  h a s t a  q u e ,  e n t r e  e m p u jo n e s  

y  c o d a z o s ,  l o g r ó  a c u r r u c a r s e  e n  u n  ó m n ib u s  y ,  p o c o  d e s p u é s ,  l l e ­

gar- a l  c a m p o .  ¿ C u á n t a s  p e r s o n a s  ib a n  a  p r e s e n c ia r  a q u e l  e n ­

c u e n t r o ?  I m p o s i b l e  u n  c á lc u lo .  L o  c i e r t o  e s  q u e  d o n  P á p i r o ,  c o n  

m i l  t r a b a jo s ,  c o n s ig u ió  a c e r c a r s e  a  l a  t r ib u n a s  y ,  a l  f in ,  h a l l a r  

su  s i t i o ,  e i  c u a l ,  d i c h o  s e a  d e  p a s o ,  l e  in d ig n ó .  L a  l o c a l i d a d  c e d id a  

p o r  d o n  F e l i p e  e r a  ta in  l a t e r a l ,  q u e  e l  a g u a  c o lá b a s e  C u in o  s i  n o  

h u b ie r a  t e c h o .  L a  p o r t e r í a  d e  s u  i z q u i e r d a  q u e d a b a  p a r a  d o n  P a ­

p i r o  t o t a lm e n t e  i n v i s i b l e  a  c a u s a  d e  u n a  c o lu m n a  y .  p o r  a ñ a ­

d id u r a !  d e la n t e  d e  é l ,  u n  h o m b r e  g i g a n t e — g i g a n t e  y  n e r v i o s o —  

l e v a n t á b a s e  a  c a d a  in s t a n t e ,  s in  d e j a r . e  v e r  u n a  j u g a d a  s e g u id a .

Y  n o  h a b l e m o s  d e l 

p a r t i d o  n i  d e  s u  r e ­

s u l t a d o ,  y a  q u e  n o  e s  

e s t e  l u g a r  a d e c u a d o  

p a r a  e l l o .  L o  c i e r t o

é s  q u e ,  c u a n d o  t e r -  ' i S l f  ' ® . 3 r » a B í  .

m i n ó ,  d o n  P á p i r o  

— h e c h o  u n a  s o p a  

e s t o r n u d a n d o — s e  d i­

r i g i ó  a l  c a s in o  c o n  

in n e g a b l e  m a l  h u ­

m o r .

P r o n t o  l e  d e s c u ­

b r i ó  d o n  F e i i p e .

— ¿se h a  d i v e r t i ­

d o .  d o n  P á p i r o ?

— SI,
— ¿ A  p e s a r  d e  v e ­

n i r  m o ja d o ?

— S I.

%
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— ¿.Tugamos la partida?
—  ¡S I! ■
— ¿Con la apuesta! de veinte duros?
— iiSiH I “n
Eligieron taco, y  don Pdpiro dijo con la mayor gravedad:
—  ¡Le cedo la r^alida!
No se h i z o  de rogar don Felipe, quien logre una precl^-a serle 

de ochenta y una. A  continuación ccmenz6 don PápIrOi a jugai-, 
haciendo carambolas a ve ’ ocidad tan desacostumbrada, que e! 
propio don Felipe se extraño.

— ¿Tiene usted prisa?
Sin contestar, pero t'mblOn sin amainar en velocidad por las 

cincuenta 'ba den Pápiro, cuando las arrinconó con la peor In­
tención del mundo. Al t, el taco de don Pápiro parecía má.s h‘ en 
una umelral’ ador.a y antes de lo que se cuenta remontaba ya el 
ciento cuando don Felipe volvió a intervenir.

— Le v fo  a u ted muy serio. ¿Quiere que dejemos la partida?
Tampoco ahora buho respuesta. Don Pápiro dió tiza a su 

nctivo taco, estornudó y  continuó su juego a  igual r ‘tmo.
Cuando lograba las doscientas cincuenta, don Fe'ipe preguntó:
— Pero, bueno: ¿es que va  u.'ted a terminar de toicada?
— ¡Usted no lo ha hecho porque no sabel
En este mcm“ nto llegó el que había cruzado la apuesta futbo­

lística con don Pápiro. quien dijo;
—  ¡Anuí e=toy. don Páp 'ro! Siento que haya perdido el Madrid..,
Don Pápiro levantó la cabeza para decir:
—  ¡Un momento) Ahora ¡e despacho.
Si e ' pos‘h e. ñ o r i  Pápiro reanudó el juego a mayor velocidad. 

Como atacado por una fiebre bilbiristiea, nuestro amigo remataba 
la partida hablando como para al.

— Dosclenta’! noven f. y  seis, noventa y  siete, noventa y  echo, 
noventa y  nueve... ¡y  trescientas!

Don Felipe ya tenia en ru mano los veinte duros los cuaPs 
entregó a don PáPlro. y  óste a su vez, d’ ó la mitad al rsclén 
legado. Viendo la maniobra, don Felipe comentó:

— Ahora me explico su prls", en el juego.,, G.raolag a mf, ha 
quedado en paz y  fia visto el partido gratis. ¿No es eso?

— ¡Se equivoca, amigo! Ni he visto el partido ni he quedado 
en paz. ya que me ganó una buena mojadura...

Don Pápiro re'‘plró, decl‘‘ ivando a cont'nuac!6n¡
— He quer'do ganarle inmediatamente, no por el dinero, sino 

por vengar a! Madrid y  por castigarle a usted por no saber elegir 
tribuna,,.

Dicho ‘ o cual, don Pápiro se tué a  casa par.a, acostarse y 
cuidar el catarro. • I I "i i

RAM O N B A R R E IR O

¿SABE USTED QUIÉN ES?

w

R e c o n s tru y a  usted c o n  estos tro zo s  la c a ric a tu ra  
d e  u n  artista m u y  c o n o c id o  _____

¿Sabe lusfed a qué preguntas corresponden estas respuestas?
1. ® Del río llamacio OJA,

2. ® "Pescadores de perlas", en el teatro

Real, de Madrid, ópera que no pudo terminar 

de cantar. ) , . 1 j

3. ® Pintura, escultura y arquitectura.

4. ® Con patatas y almendras,

5. ® Ciudad del puente sin río y del río 

sin puente.
La solución en ¡a página S5
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OYE PAPA, ¿Q U IÉN  FUE?
P A R A  EL P A D R E

1. — ¿Quién creó U Legión de Honor Fran­
cesa?

2. — ¿De qué pe:cado se obtiene el caviar?.

3. — ¿Por qué ciudad inglesa se paseó des­

nuda Lady Gcdiva?

4. —-¿En qué fecha se inauguró el ferroca­
rril transiberíano?

5. — ¿Cómo se llamaba el nigromante Mar-
qués de Villena?

6. — ¿Qué efigie apareció en los primeros se­
llos de Correos españoles?

7. — -¿A  qué nación pertenece un coche que
lleve las iniciales N L  en la matrícula?

8 .— ¿Por qué nombre es más 
conocido el pintor Rodrí­

guez de Silva?

P A R A

LA H I J A

P A R A  L A  M A D R E

1. — ¿Cuál es la especialidad comestible de 
Arcachón?
2. — ¿Qué fundación religiosa se debe a

San Alfonso M. de Ligorio?
3. — ¿A  qué ópera pertenece !a romanza

"Recóndita armonía"?
4. — ¿Quién fué realmente María Sar­

miento?
5. — ^¿Cuál fué el fruto del cacareado par.

to de los montes?
6 . — ¿A  qué debe la camelia llamarse así

en Europa?
7. — ¿Cómo se Mama ese papelito que in­

dica en el balcón que el piso está des­
alquilado?

8 .— ¿En qué lengua predicó 
Jesucristo en la tierra?

1 .-— ¿Cómo se llamaba "La Gioconda"?

2. — ¿Cuántas persones componen una trin­
ca?

3. — ¿En qué actividad se ha hecho popular
Chipendale?

4. — ¿Quién fué la fundadora del ejército

de salvación?

5. — ^¿Con qué actriz está casado Robert
Taylor?

6 . — ¿En qué Monasterio vivió y escribió el
poeta Bécquer?

7. — ¿Qué era un guardainfante?

8 . — ¿A  quién se llamaba "el caballero sin
miedo y sin tadia"?

S O L U e i O N K S

P A R A  

EL H I J O

1. — ¿Por qué animal fué criado Hércules?

2. — ¿En qué actividad se usa el cuaderno
de bitácora?

3. — ¿Qué nombre de uno de sus persona­
jes dió Wágner a su hijo?

4. — ¿Cómo se llamaba antiguamente la
dama del ajedrez?

5. ‘— ¿Qué es un periplo?

6 . — ¿Qué colores tiene la bandera del Va­
ticano?

7. — ¿En qué río vivió la famosa bestia le.
gendaria "La tarasca"?

8 . — ¿Qué provocó la catástrofe del tras­
atlántico "Titanic"?

l U G U f M O S  C O N  LOS N U M H O S

Pedid que os digan rápidamente 
el cuadrado de ciento once millones 
ciento once mil ciento once, y os 
dirán que es imposible hacerlo men­
talmente; y sin embargo, existe una 
regla muy fácil que permite obtener 
mentalmente los cuadrarlos de los 
números solamente formados por el 
número uno.

Para obtener el cuadrado ¿je un 
número formado por unos (siempre 
que el número de unos sea inferior

a 10), se escribe la serie natural de 
los números ascendentemente, em­
pezando por el uno hasta el número 
igual al de unos que tiene la cifra 
cuyo cuadrado se. quiere cbtener, y 
después se continúa...bajando un nú­
mero hasta llegar a uno.

Ejemplo: ,

I X  1 =  1. '24 .
1 1 X 1 1 =  ,121.
I I I  X  11 Í'-^ ,72 ;.32 I.
I .  1 n  X  =  L 2 3 4 .3 2 1 -
I I .  111 X  i K í l l  = ’ 123.454.321.
III. 111,111 X  111.111,111 = ; 1t}45 iIS.»7.iS4.321

■  N  L A  P A O I N A  a a
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Esiaban desayunándose el Sr, Gloyne y su esposa 
cuando enirá su sobrino, Nnihan Hrcoka. a pre 
gunUrles si a'gunn de ellos bahía dejado abierta 
la ventana del piso superior. Ní ella ní su marido 
la habían abierto y todos subieron a investigar.

Ya frente a la ventana, t'os y  sobrino difcuten el 
incidente cuando llega Opal, hija de loa Gloyne. 
que ha despertado al ruido El Sr Gloyne. asomán­
dose a la repetida ventana, que está en el corredor 
ceniral de la casa, ve una escalera apoyada ahí.

Sospechando uu rolx), recorren la casa y hallan a 
la excéntrica tía Ida asesinada con un puñal el 
pecho. Habla biuerto horas antes. Su portamone­
das estaba vacio. I.a dama acostumbraba llevar 
consigo fu C ites sumas de dinero Los Gloyne Ila- 

maion a la pólícla.

l -  HC.i

F O T O -
CRIMEN

Acudió el teniente Ccnolly y todos fueron al jardín 
a examinar la escalera desde abajo. Gloyne dijo 
ser una que se guardaba junto a.̂  garage y que cual 
quier ladrón la hubiera podido utilizar para escalo. 
Interrogado el jardinero, no inspiró «sospechas

Ccnolly y  el jardinero buscaron huellas de pisadas 
en la tierra y en derredor de la escalera No hab a. 
Opal, que estaba presente, hizo observar que la 
escalera estaba demasiado cerca de la pared para 
facilitar que subiera por ella una persona siu 

venirse abajo.

Para demostrar que tenía razón, la jAven probó a 
subir, y, efectivamente, apenas iba en e) tercer 
peldaño de ’a escalera de mano cuando ésta 
comenzó a apartarse peligrosameri'e de la pared 
de la casa, Les circunstantes salvaron a Opal de 

la caída.

M i

ÍU í’J
P r u e b e  u s t e d  sus 
d o t e s  d e í e c í i v e s c a s
En las f o tos  está la 
c l a v e  d e l  as es i nat o
Solución en ia pagino 25

]'erc| Nathan dijo que él ensayarla a au vez a anbir. 
Haciendo peso con el cuerpo contra la pared, 
empezó a ascender, y. con cuidado, alcanzó la 
ventana, demostrando que un ladrón bien había 

podido hacer lo mismo y escalar ta casa.

Conolly se quedó solo con Nathan y Opal en el 
jard n, y los interrogó. La muchacha d.jo que habla 
llegado a su bogar n medianoche a acostarse. 
Nathnn dijo que habla dormido muy Wen y que 
rio hab'a oído ruido ninguno durante toda la nocbfi,

Conolly regresó a informar a su jefe y dijo que 
sus sospechas indicaban que el crimen bahía sido 
cometido por uno de los miembros de la familia 
Y no por un extraño Y  explicó en qué se fundaba. 

V a  clavé se halla eti las fotos.'¿Cuáf'cs?

Ayuntamiento de Madrid



¿ S á B {  b c r i b i r  $ u  n o m b r o RESUELVA ESTE CRUCIGRAMA SILABICO

/ f -

HORIZONTALES.— 1: Planta her­
bácea anual de las salsulaceaa, con 
raíz grande y carnosa.— 5: Especie de 
bucle.— 7: Honestidad, cautoiat —  9: 
Puerto en el mar Báltico,— 10: Cual­
quiera lafz gruesa y  principal.— I I :

13; Alminar.

La solución en t i numero prOximo

Kr>p»' y.

Lollta escribe su nombre cu un papel sobre la frente. 
Juaníto ríe por el resultado obtenido. Ensaye usted.

A P R E N D A  G E O G R A F I A
La Geografr.i está en constante evolución No solamente 

las fronteras se desplazan, sino también ios lugares mts- 
mo.s son bautizados y  rebautizados constantemente.

¿Puede decirnos a qué nombres actuales corresponden 
estos antiguos nombres de países, villas y  lugares?

1. »— Helvetia.
2. "— Crlstlanta.
3. °— MesopbtamJa.
4.1’— IjUsltania.
5. '— Helesponto.
6. »— He'slngfors.
7.0— S ia m .
8, «— EIre.
9. ’— Petrogrado.

10.«— Persla.

EL LIO DEL GUARDARROPA
Antoiilo, Blas, Juan y Luciano se. disponen a recoger del guardarropa 

sus prendas de abrigo; una capa, un abrigo, una gabardina y  un chaquetón 
de cuero.

El propietario de! chaquetón de cuero no lleva dinero. Luciánd tiene 
más edad que el propietario de! abrifeio. Blas .paga ql guardarropa. A;nto- 
nio siente haber traído una prenda rte poco «brigo, Antonio le cambia a 
Luciano 25 pesetas.

¿A  quién pertenece cada prenda?
Le  soluctdft'en In página25

¿ D {  Q U I E N  ES E S T A  B A R B A ?
Algunos héroes de leyenda han inmor- 

taliz.i.do una parte de su cuerpo.
¿Podéis decir quién inmortalizó...

1. — El talón?
2. — La nariz?
3. — La  costilla?
4. — Los cabellos?
5. — Las orejas?
8,— Las manos?
7. — La  barba?
8. — El hígado?
9. — Los pies?

10.— La  espalda?
La  solución en l.i f i  ;lna ‘iS

|¿QU£ NOMBRE TIEN E CADA UNA?

A  ^
Á

Siena está vestida de negro.
La señorita Aurora, que ho es la telefonista, está ad lado de la 

InstUÚtriz,
La  señorita Benita está al extremo derecho,
La telefonista está entre la Institutriz y la vendedor.i.
La madre de famlliai que es tin de la  señorita Florlto. está al 

lado de la secretaria.
La señorita Benita no es la secretaria.
La señorita Deiia es institutriz y cetá al lado de la enfermera. 
La  enfermera está entre la señorita Carmen y la institutriz.

La solución en la página 25
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LA FAMILIA D (  T O C A M F R R O Q U F
A f t i i l  09 p r e t e n t a m o s  a  l a  f a m i l i a  d e  T ó c u m e i ' i 'o q u e ,  f a ­

m i l i a  d e  lo c o s ,  c o fn o  a  l a  p r i m e r a  o j e a d a  p o d é i s  o b .s e r v a r ,  y  

a  liv q u e  la s  rp s la fe  d e  l a  1-u c n a  e d u c a c i f ln  n o  p r e o c u p a n

i .

n i p o c o  n i  m u c h o .  íA c o n s e ja m o a ,  c a r i f i o s a m e n t a ,  a  l o s  h i ­

j o s  d e  f a m i l i a  s e  a b s t e n g a n  d e  im i t a r l e s , )

B e t r a t a  d e  e n c o n t r a r  t o d a s  la s  f a l t a s  d e  u r b a n id a d  c o -  

m e t id a .s  p o r  t o d o s  e l l o s  y  l o s  e r r o r e s  d e l  d ib u ja n t e ,  e l  c u a l ,  

a l  p a r e c e r ,  h a  q u e r id o  p o n e r s e  a  t o n o  c o n  e l  a m b ie n t e .  L a  

l i s t a  d e  t o d o s  e s o s  e r r o r e s  la s  h a l l a r é i s  on

('£4 aolnciín en la página 2ó)

DI BUJAR UN CUADRADO?
C o ló q u e s e  d e l a n t e  d e  u n  e s p e jo ,  p r o v i s t o  d e  u n  p a p e l  y  

u n  l á p i z ,  d e  m a n e r a  q u e  s ó lo  p u e d a  v e r  e l  p a p e l  p o r  e l  e s ­

p e jo ,  y  d e m u é s t r e n o s  q u e  e s  '- a p a z  d e  d lb u jo j ’  u n  c u a d r a d o  

>• d e  t r a z a r  s u s  d ia g o n a l e s .  N < ‘ r e -s p o u c le m o s  d e  ¡o s  r e s u l ­

t a d o s .

Palabras siamesas
N.° 1 Por M I HU R A

DEFINICIONES

I : Ca;a de recreo en el campo.— 2: Nombre de varón.—  
3 Hato grande de ganado.— 4; Puerco, sucio.— 5: Aire 
musical popular español.— 6; Pueblo de Guipúzcoa.—=7 ¡¡ Co­
mienzo, trazo las primeras líneas de un dibujo.— 6¡ Ave 
palmípeda muy voladora.— 9 :  Alzar, levantar una COsá.—  
10: En Marina, cabo grueso con que se amarra el budué 
por la popa.

10

X,

Cada cuadro se compone de seis circuios, que forman 
una palabra de seis letras, ya que cada círculo tiene una 
letra. La palabra comienza siempre en el circulo marcado 
con una flecha, y se lee siempre de izquierda a derecha.

r£<i soluciin en lapilgitia 25J

J6
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El director de escena M i­
guel Cuftiz discutia.acalora»' 
damente'Una e s c ¿""n a  del 
guión que le hablan entre­
gado para rodar, Como no 
le entendieran lo que que­
ría, exclamó exasperado:

— ¿Qué hallan ustedes de 
chocante y ex;ieerado en lo 
que yo quiero? ¡Denme cua­
tro escritores y verfln cómo 
lo redacto yo mismo!
^  Un redactor de guiones 
escribió la  siguiente incllca- 
elón para el compositor que 
habla de ponerle música a 
una película de D e a n  n a  
Durbin:

— Sírvase escribir música 
como la de W&gner, pero 
que sea un poco más rui­
dosa.
^  Cierto critico de Madrid, 
hablando do la p e l í c u l a  
■'Bolero", aseguraba que la 
música era de "un tai Ra- 
vel", y  a  propósito de "P ri- 
niavera", escribió que Jean- 
n e t t e  Macdonald cantaba 
muy bien unas canciones 
compuestas para ella por 
Tchaykowsky.
^  Cuando la escritora Edna 
Ferher visitaba Hollywood,

I se encontró con S a m u e l  
Goldwyn, y  éste le pre­
guntó:

— ¿En qué trabaja usted 
' ahora?

— En mi autobiografía 
— respondió la  escritora,

I — ¿Y  de qué trata?— in­
terrogó el productor.
^  En reciente visita a nues­
tra capital de un gran em­
presario británico, un perio­
dista madrileño le pregun­
tó en el curso de una re- 

 ̂ cepejón cuáles eran loa ar­
tistas españoles más popu­
lares,- en Londres,

—^Pues Mortá .Jíéntez y 
' R ita Hayworth.

^  'P

 ̂ i»"

\Ú «o-*'

 ̂ O- ■0<'*
V

n'»-
V»

1. El "cherílf" de Arizoaa.
2 . Mznón I,escaut.
3. El fiscal seductor.
4. El amigo bueno de Fabián 

Conde.
5. El y su .millones.
6. La pecadora.
7. Esposo de Pat Palterson,
8 Mariquilla Terremoto,
9. Para él es el mundo,

10. I-a octava mujer de Barba 
Azul.

11. El prisioiiero de Zcuda,
12. “ Estrella bebé".
13. Nobleza obliga,
14. Ella.
IS La espía de Castilla.

Í  " L -  9 ., /
ârf

•rea.

'rfo.

*pi«UOp9Cn
•éCoq ’f i

«9[Jeq3
•MQ twocJj 'Zl 

•ucQip3 pieao^ n
«nípnsJD '01
omojnv '6

•oiis«o Fiqisijíg 
•jaXog 6a,j¥qo 
*íJBqj?a t|OBa *9 
•uwna *5

'uuFpi 0(ujd|̂ in[) ’f 
•Eun̂  lanucxn f

•m«A «HIV : t
iJEMSig /I ,

S9N OI3niOS

Un buen aficionado al cine no ten­
drá muchas duda-s para identificar n su 
“ estrelia”  favorita por una simple alu­
sión. Aquí tiene usted quince frasea que 
se refieren a otros tantos arfis-tae. Si 
adivina quiénes son con sólo la  lectura

de la primera lista, tiene usted ólnco 
puntos.

En caso contrario, pase a la se­
gunda lista, en la que se completa la 
definición; pero entonces únicamente 
tendrá trea puntos, Y  si tampoco logra

saber quién es, pa 'e a la  tercera; pero 
su puntuación bajará a uno por cada 
nombre acertado. Si después de la lec­
tura de las tres' llstaa no averigua el 
actor de que se trata, debe marcharse 
al primer cine que encuentre.

Ayuntamiento de Madrid
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El estudio de las composicio* 
nes de problemas y ñnalea, es 
siempre interesante y  provechoso, 
incluso para loa añcictiados que 
prefieren la práctica de partidas 
vivas o de torneos. Del conocí* 
miento ^neral es *;ue fcn las 
compos clones artísticas se trula 
de demostrar que la inferioridad 
de material no es obstáculo para 
obtener unas brillantes talt'as e 
incluso un esplendido triunfo. 

Exponemos hoy un par de ejcrn* 
píos lemostrativos de la analogía 
que existe entre algunas compo 
siciones de Hnales y  losr cmotes 
de partí bs Si vas, y apreciaremos 
en estos *'parentescos’' que las 
partidas adquieren ese rango, be 
llezA y  grada que distingue a las 
buenas crediciones artísticas.

En junio de 1938 r t  jugó en el torneo de Noordwíjk * la partida Ke- 
res Eliskases. cuyo final (véase d agrama primero) tiene mucho pared* 
do a !a composición debida a mor.sicur Henrí Kinck (díagrrma segun­
do), s'mílhud que nos deja en la duda de si las negras tenlnn ya 
conocimiento del final artístico en cuestión-aparecido meses antes en 
el mercado ajedree’fitic^—, y aprovecharon sus enseñanaas en uoa po* 
fidón qu“, en su pos'eríor cvo'udón. pudo llegar a la absoluta igua'dad. 
y sobre tbdo ser aplicable idéntico procedimiento.

La partida mencionada, que publicamos en su totalidad a continuación< 
dió lugar al «mpleo excepcional de las tres admíracloMS, premio que 
s( ednccdió a EHskascs por la exactitud de su remate.

D IAGRAM A 1.® 
Posición después 

de la jugada ^5 de 
las blancas.

Ve 7 r i s : E lú k a s o s  
i 2  fichas).

D IAG RAM A 2.*»

i í R i n c k

*r00 Fins lie Partic" 

N*i.'órss (S fichas).

D E F E N S A  F R A N C E S A

Blancast KERES Magras: EUSKASES

1 P4R, P3R 20 R2A, R20 • 39. P4T, T7C
2, P4D, P4D 21. R3IL R3A 40. T X P , T X P
3 C2D, P4AD 22. A2R. P4R 41. T X P , PSA
4. PX PD , D X P 23. P3CR. A4D 42. P5T, P6A
5. CR3A. PX P D 24. P3CD. A3R 43. RIH, RSA
6. A4A, DID 25. P4AR, TSD 44 R2D, T8C
7. 0 —0 . C3AD 26. P X P + ,  R X P 45. T7A-1-, R5R
8. C3CD, C3AR 27. T X T , PXT-t- 46. P6T, T 7 C  +

9 D2R, A2R 28. R2D. A4D 47. RIA, P6D
10. T ID . 0 — 0 29- A4A, T IAD 48. P X P - f ,  R6R
11. CD XP. D2A 30. A X A , H X A 49. P4C. T7TD
12. CXC. PX C 31. T lR , R3D 50 pse, P7A
13. A5CR, A2C 32. T2R T6A 51. P4D, R X P II
14. D5R. D X D 33. T8R, T6AR 52 T X P . T X T
Í5. CXD, tR lD 34. R2R. T6AD 53, P7T, T7TD
16. C7D, P4AD 35. RID . T6AR 54. P6C, R6A
17. CXC-i-, AX C 36. T8D-P, R4R 55. R lC
18. A X A . P X A 37. T7D. T7AR
19. P3AR, P4AR 38. TicPTD, TxPTR Véase el diagrama

18

(3 fichas )
La partida continuó 

asi:
55... T3T; 56. P7C.

El final que sigue 
1 partir de ahora per­
tenece ya a U misma 
‘‘ familia" que el com­
puesto por H. Rinck; 
la variación insigni- 
ficaute que los dife­
rencia no excluye e1 
e m p l e o  del mismo 
sistema.

56..., T3C+.
57 R IA , T3TR.
Unica y tablas por 

oposición de reyes o 
jaque de torre.

El segundo ejemplo nos lo ofrece la 
partida por correspondencia {en 1929-1930) 
entre H- W olf y el doctor A. Balogh. 
(Véase diagrama 3.*)

D IAG RAM A 3-*
Posición después de la jugada 47 de las 

negras.
N e g ra s  d o c to r  A .  B a logh .

I D 'a o c a s :  H .  IV o í f ,  ju e g a n  y  ganan

La partida continuó asi:
48. P6R, C5R-
49. P7R, C3D.
50, C4D, R X P .
51, e x P ,  CIR.
52 C7AII, CXC.
53, PSCl
Y  las negras abandonaron al no halter 

{taslbilidad de contener en su promoción 
a uno de los dos peones blancos

V e a m o s  ahora otra composición ds 
H. Rínck en el diagrama 4.*

D IAG RAM A 4.«
H. Riñe».

B L A N C A S
<2 fichés.)

Negras J u e g’a n y 
blancas hacen tablas.

La solucién es:
1.. P7T
2. TST-I-, R lC.
3- T X P .  P4C-1-.
4 RXP, pea.
5. R6AI
La única diferencia 

que en este momento 
existe entre esta com­
posición y  el f i n a l  
KERES - ELISKA- 
SES está en la si­
tuación de la torre.

El final continúa así: 
5 . P7C

6. T4C-f, RIA.
7. T4TDI, RIR.
8 R6-R, RID, etc.
Tablas al no pô

der salir del cerco 
el rey negro.

Blancas juegan y ganan.'

La s o l u c i ó n  es: 1. C7R, C2D; 
2 C6A-f-, R3C (si R3T; 3. C8Q+,
CXC; 4 P7C, etc ); 3 C X P I. C3A; 
4. C7D-Í-, CXC;  5. P5R!, y ganan, ya 
que el PC corona irremisiblemente. Con 
los casos presentados será suficiente para 
llegar al convencimiento de que los fina­
les artísticos son temas aprovechables en 
la práctica de partidas.

J. M .  FOKUTBS.
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PROBl(MA$ y FINALES
PROBLEMA 16 Kitpini FINAL 16 Pinziaiii

1 ■  ■  ■  ■ 1 B B B B
FH B B B

! B B'^B B ^̂ B B B B
B B B B 1 B B B B

Mite  en tres jugtdas Blancas [nejan y  ^anan

PROBLEMA 17 Spetlie FINAL 17

B B^B B 1 B' B~B ^
B  B  B  B ■ B B ^ B  m

B B B B t B  B B B
B B M  ' H ^ B I  M  Ki

B  fl B B Bi B B E
B B B  B 1 

B B B iB
B E B E  1

Male en dos jugadas Blancas juegas y  ganan

PROBLEMA 18 E.C(iOk FINAL IB  Holm

Mate en dos jugadas Blancas juegan y ganan

Las so luciones  en el número próx imo

P r o  b ír  o  b I e  m  a  n 9 de B R I D G E
♦  - A. K. Q.

^  - A .Q .J. S.8. 
^  - A. 10. 8.

•í» - A. K.

♦  -J, 7. Í . 8.
^  - lU. 6. S. 2.

♦  - Js .
7.

♦  - 2 .

V  • '-s-
4 . .  Q. 7. -i. 6. 
•í»-9.(i.6.4.S.2.

- 10.9. 8. 6. 6.

^  .K .

4 . -K. 9, 4. 2.

❖  -Q.J.IO.

Sur juega 7 líin trtunto. Oeslc ataca de 8 de trébol.

[ i l r t o ?

I L

P i d a  p r e s u p u e s t o ,  s in  

c o m p r o m i s o  a l g u n o  

p o r  s u  p a r t e ,  a

¿lditotia.1 A ii^iite tio  ^ p a ñ o l

— ,, ̂  1 10S45 Calle íIc Qíte  ̂edo. n. ® 5
TM fom s  ¡ 27522  M-ADRIO
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£ L L O R O  S £ 
COMÍA £L PAN

— ¿No hay quién dé más...? El loro ta  
!«uyo. caballero ~  exclamó ua vendedor 
criollo del mercado de Caracas.

Y  el loro, ¡dichoso animal!» pasé a for* 
mar parte de las propiedades del acau-* 
dalado señor Suárez.

K1 bicho, como todos los loros, era un 
animal feislmo, molesto, Impertíncute y 
armaba unos escándalos del diablo.

Pasó el loro a una jaula; jaula y loro 
pasaron a un baúl; y  jaula, loro, baúl y  
señor Stiárez pasaron aj barco; es decir» 
que embarcaron en c! trasatlántico que 
hah a de llevarlos a Calicia, la patria chi­
ca del indiano.

Una vez en el barco, Francisco, el ma- 
yordon)o. ínstalo debidamente en su ca­
marote al señor Suárez y co’ocó la jaula

del loro svbrc mía hucaca, |•*l̂ a evitar que 
se cayera con d  oiovímienio»

1^ travesía fué muy buena y duró so 
lamente cinco días.

Mas al llegar a puerto» el señor Suárez 
no descendió.

Abrieron su camarote, y apareció el ca­
dáver Jel indiano tumbado boca altajo so* 
bre la litera El loro, desde su jaula» só'o 
decía: “ cbo"... “ cbo",.. “ cbo".

El detective del barco mandó üescuar* 
tizar al loto, que acababa de comer un 
trozo de i«n , y ^étilvo al' mayordomo 
asesiflo.

¿Cómo pudo descubrirlo?

ediü ns uptî ĵudoua oi(vs .< ..yo 
ja ciutod as ojoj J3«—> 

'BOósioucjj so| e ^oi|3ue(j„ uem 
•cd apnzauoA aiqes OAijoaiap 13

N O I D n T  O S

Ifl B A l b O U  F A T A L .-flú m . 6
*  K 1 p

t t  H •S M 11 R

U  J ñ 3 »  Y,

*9  A 4i 4 t  i

S i  Z SS  l i H

S i  l | s í  T 1 »  6

I *  Y

'I J

4! a «  4

f  5 » a

34 SrI 1̂ 3 z

*1 w

l$ l  V

IM i

<Si J

l i  L

<

M Y

i'l f

R

<U R

«  S

M T

”  L

”  *

F

<0» Z,

HJ X

i«  Y I llM I

S

MO X XI M

n  9 I I  J I» N

I S  51 l.ti it

ll> V

« f  T

« I  r,

I »  Zi ni M

gR

« t  wl | l «  Y,

i »  lI I<f4 T

<iS (,1

i<( 7

«g p

«« Y

XI. n  I

II» X

<n i

«> Y|l lili Ñ

l»l C

SI H

14 n SI M (6  C s> r

'■ > I , I I  ft n  & 1» 1

I »  F

iif I.

i»i a.

lU M

I

I I I  vi

I I »  -i,

mi X fo> T

114 X UC T

U S  l m  u

M I X l «  T

jy9 c U S  L-

111 n i. i-

V 111 Y . O I  c • t í  M 4 1 0  g 1(1 s ' ( 1  » . U  f t ■ l| 4  IS

111 I 1 ) 4 1  0 t T ACt M 4*\ g , , , ■
i « 4  U l o f  ? t C f  Z| t i l  R ■ l í l  X i r t  X n o  1 t t t  9 m  Y ,

I I !  B

l i l i  Y

II I  K <11 R 414 X 1»S I

io l  T C oi f U S  A

K

:
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A

O

P

122 22 4D 203

8U 89 6 l U  186 98 180 2 8  87 197 

61 211

8 0  13 178 159 104

166 19 i l O  J91 3 4  I8 J  146

IS S  9 9 6  47 137 

202 2 4  181 6 1  111 76

G 7 m  43 70

101 14 141 67

211) 190 2-1 48 

8 8  0 :  18 188 198 

9 0  186 1 209 147

1 6 3  81 165 2 6  126 72 136 172 9 1  00

102 12 146 41 184 1 5 l  56 16U 79

6 6  132 16 136 179 27 117 196 114 | 

8  118 140 1 6 ;  62 109 160 127 ¡

9 ^  188 6 6  181 8 9  2 9  42 121 |

1 2 3  10 192 173 48 I

9 0  2  2 0 6  166 67 |

In g lé s ,  l a  a c c i ó n  ó *  
a b r i r  l a  b o c a  p a r a  r e s ­
p i r a r  o  p a r a  e c h a x  e l  
a l i e n t o ,

£ n  M e d ic in a ,  d f c e s e  d e  
l a  s u b s ta n c ia  o  d e l  m e ­
d i c a m e n t o  p r e s e r v a t i v o  
o  c o r r e c t i v o  d e  l o s  
e f e c t o s  d e l  v e n e n o .

f o e t a  m e j i c a n o ,  m u e r t o  
e n  19 19 .

M e d id a  s u p e r f i c i a l  u s a d a  
p o r  lo s  a n t i g u o s  e s p a ­
ñ o le s  y  q u e  e q u iv a l í a  
a l  a c t o  c u a d r a d o  d e  
lo s  r o m a n o s .

A l  r e v é s ,  f in c a d ,

l l a g a n  v a n a ,  o  h a g a n  q u e  
n o  t e n g a  e f e c t o ,  u n a  
c o s a  p o r  m e d io  d e  a l ­
g ú n  a r t i f i c i o .

T e l a  d e  s e d a  o  d e  la n a ,  
f u e r t e  y  b ie n  t e j i d a ,  
q u e  s e  u s a  e n  o b r a s  d e  
t a p i c e r í a .

T r i b u  n C m a n a  i n d i a  d e  
l a  T i e r r a  d e l  F u e g o ,  en  
o t r o  t i e m p o  m u y  p o d e ­
r o s a .

E n  in g lé s ,  fu r i o s o ,  r a ­
b io s o .

C o m e s ,  r o e s  o  g a s t a s  u n a  
c o s a .

A l  r e v é s ,  c u a lq u ie r a  d e  
l o s  d o s  e x t r e m o s  d e  la  
h e r r a d u r a .

E r r a n t e s ,

A n t i g u a m e n t e ,  p o l i  l ia s .

C o iU r a d ic c iú n  e n t r e  d o s  
p r in c ip io s  r a c io n a le s ,

E u d ió i i ,

P a s m a r s e  o  q u e d a r s e  e n -  
v a J 'a d o  p o r  l a  fu e r z a  
d e l  l l a n t o  o  ( ) e  l a  r is a .

M o n e d a  t u r c a  c u y o  v a l o r  
h a  v a r i a d o  ^ e s d e  s e is  
c é n C im o a  a  u n  c u a r t o  
t ic  c é n t im o  d e  p e s e ta .

C o m p a ñ ía  a n t i g u a  d e  c d -  
m i c o s  q u e  c o n s t a b a  
d e  s O lo  d o s  h o m b r e s .

—  —  “ ----- —  ( D e ja s ,  s e p a r a s ,  a p a r t a s
162 4 4  105 183 97 78 9 2  j d e  U .

_  G a r f i o  d e  h i e r r o  c o n  t r e s

R  1 8 8 7 ;  112 2 O 7 i ; i r Ü 9 T 0 ñ  s r f n  X u l T s
\ p a r a  p e s c a r .

— ~ — -------------  i Q u e  h a  c a ld o  e n  u n  d e l l -
2 0 0  169 64 32 129 j t o  o  e r r o r .

------------------- --------  _  — _______  / M o v e r s e  u n a  c o s a  f o r -
6  191 46 160 124 76 139 t m a n d o  g i r o s  e n  f i g u r a

'  d e  e s es .

—   ------------------------— ------- --------- ------  i E n  a l g u n a s  O rd e n e s  m o -
164 8 b  107 1 2 0  148 201 l i ó  21 69 198 j  n a o a je s ,  m a y o r d o m o s

I  d e l  m o n a s t e r io ,

2 0 4  3  5 8  1 3 4  84

E n  s e n t id o  f i g u r a d o ,  c o n -  
j u n t o  d e  A r b o le s  o  
m o n t e  d e  c o r t a  e x t e n ­
s ió n .  a is la d o  y  q u e  n o  
e s t é  J u n to  a  u n  r io .  
( P l u r a l . )

í D lc e s e  d e  c i e r t o s  h e r e j e s
___________________________ ____ _____  \ d e l  s i g l o  V I  q u e  s e -
144 8 6  31 176 161 l i ó  168 Bulan e l  e r r o r  d e  E u -

I  t i q u e s  y  n o  r e c o n o c ía n  
\ j e f e .

U l  142 9 3  45 11 ( C iu d a d  d e  F r a n c ia .

X ~ — •—  ---------- ---------------— . 1 Q i r i o  d e  d o s  l i b r a s  d e
168 SUS 36 1 8 9 100 1 S Ü 2 0 . 3  119 118 j p e s o .

y  73 108 4 199 8 2  J26  10.1 j D A r r a l .

y " " " ------------------------------------------------------- l A c o m o d a r  unu, c o s a  a
I 8 6  170 3 0  6 3  143 177 2 1 2  107 128 | o t r a .

— -------------------------------- ---— , j  P o t a j e  q u e  s e  h a c e  c o n
167 3 3  71 17 IH ? 6 )  193 i c a ld o  d e  c a r n e ,  p e r e j i l ,

' q u e s o  y  h u e v o s .

L| 30 77 100 2 8  0 8  20ü IJ 6  59 ÓU
I t e c ó n d l t o s ,  d e  d i f í c i l  

c o m p r e n s ió n  o  in t e l i ­
g e n c ia .

de, Qctanid Co'neemdAAida, 
de td (̂ \,dn p-PA,fwm.evCd CU/o-cuee':̂

fdWyd 'm'u.'vidlat.
'<í'U¿pt¡u> / /3 8 7  ^ e v ít ta ,, S
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'  1  i  s  t ■) S  'i >é n  it; H
■I Z  3i  - i i  ¿  r  s  f

N ú m ,  31

HORIZONTALES.— 1. En Argentina, admiración.—

2. Por genos— 3 Cifra romana. Sin acento prosódi­

co, Pronombre.— 4. Roedor—‘5. Distraída. Nombre fe 

menino.*—6. Pueblo de Sevilla. Pueblo de Huesca. (Al 

revés), mamifero.--?. Publicar. Imitación — 8 Bcb. 
da. Advervio. Guacamajos.— 9. Letras de “ aseada" 

(A l reves), idolatra.^10. Moneda extranjera.— 1̂1. Ha 

b!a.“ Júntalo. Verbal.^—*12, Referimos—’ió, sábalo.

VERTICALES.— 1. T r a i d o r . — 2. Sencillea-
3. Idioma. Instrumento quirúrgico. Marchar.— 4. Ti 

tules honorificos,— 5. Amarrará. (A l revés), venga — 
6. Deshecha. Anatómico espaflol contemporáneo. Pue 

b'o de Alicante.—7. Terminar. Vestidura de picl.-

8. Cuerito geométrico. Piedra sagrada. Libertades -

9. Provisión de viveros. Perfume.— 10. Domeñar-  

II  Preposición. Mes. Verbal.— 12. Aislamientos.-- 

13 Ría gallega.

CASA D O M IN G O
La mejor «TASCA»

de M A D R I D

COMIDAS poniagruélicas
SE R V IC IO  A  DOMICILIO

A L C A L A ,  103
TELEFONO 61695

A . Í 3 - Í 5 6 7 Í 1 A O  M 'A Í  13

-fo

■ii

Ú
13

N ú m ,

HORIZONTALES —1. Pieta del ajedrez Cfcnjun. 

ción.— 2. Abandónasela.’—3. Letra griega. Río de 

Italia, afluente del Tíber. Preposición inseparable-- 

4 Colina. Proposición que sirve de base o prcltmí 

nar a la demostración de un teorema Condado 

de Inglaterra A ! revés, en el juego, dinero que se 
envida— ó. Cubrir, aderezar.— 7 , Juntárase— 8, Ter 

minación verbal. Preposición. Letra— 9 Palo de la 
Uaraja. —  10. Tacañerías. —  11. Interjección. Forma 

del pronombre personal* Nota música’.— 12- No entro 

en juego.

V E RTIC ALES— I. En el poker-— 2. Rehuya In­

terjección. Forma del pronombre.— 3. Adverbio A ’* 

tera, oscurece.—4. Conjunto de bojas de papel pe 
gadas y secadas por evaporación. Carta*—5. Solo 

Enrédesela— 6. Diptongo, Penetres.— 7- Dar salida a 
lo que estaba detenido o confinado. Escuché,— 8̂ , For­

ma dcl pronombre, A l revés, arañarse.- -9, Arbol 

gran altura. Post.sivo. Reflexivo.-10 A ’ revés, ar-n í 

blanca (p1).

N ú m .  3 9

HORIZONTALES.— ! Permisos, asentímíeiuos •— 
2. Ptnas pectin arias. Tela de lino, cáñaroc o algo 
d6n>— 3. Pedazos de viras para asegurar el cable en 
las embarcaciones Oropéndola.— 4. Danta y materia 
tintórea que se saca de ella. Hijo de Adán y Eva 
Vasio campo cercado destinado a la labranza y ge­
neralmente de varios dueños,—-5. A l reves, aféresis 
de amor. Ocas A l revés, río de Yugoslavia-^5 Ca­
lidad del que no es de unos ni de otros— 7 Estar. 
A l revés envuelva.— 8- Pronombre, Sobrecarga, Con- 
sonaii'e — 9. N  vel Cuero de oveja o camero cur;i 
do de modo que conserve la lana. Condimento — 
10 Causa levísima. Palabra injuriosa o grosera Rio 
de Rusia que bsña b capital de los zares.— 11. Es­
tado de Méíco, sobre el Pacífico. Pueblo de Nava- 
r r a .-12 Lugar. AI revés, caverna— 13. Deseo de 
comer cosas nutritivas (pl)

VERTICALES.— 1, Resina fósil amarilla. Ciudad 
de Cata uña.— 2  Parte que uno tiene con otro en la 
ganancia de alguna cosa. A l revés, enredarás— 2. Fi­
nalices, lermincs- Nombre de varón.— 4. AI revés, 
¡lalp té. Vocales A l revés, parientes.— 5 Interjec­
ción, en plural Fiero, cruel Antiguamente corazón, 
ó. Consonante repetida. Punto cardinal. Sítío en la 
parte sup.rior de los carruajes de transporte para 
uro de mercancías y viajeros.— 7. Consígalo con ins­
tancias y reclamaciones Bajo— 8, Arl.culo Semejan 
te. Implora— 9. Is a de las Ciclada^. Cb'or Pueblo 
de Burgos— 10, Conjunto de velas. Espacio de tiem­
po. Al revés, apócope.— 11. Desigual Experimenté 
sensaciones físicas o morales,— 12. Conturbad Danza 
rspañola grave y  ssra— 13. Unicos en su especie. 
Residuo que queda de la cristalización dcl azúcar.

22

Ayuntamiento de Madrid



u n , / i

• i 2 J ‘4 5 6 ? 8 1 ' l o 4 í

Ao

Ai

/ Z 3 4 S ^ 7 S 9

N ú m .  3 4 N ú m .  3 6 N ú m .  3 6

HORI/ÍONTAl.KS - 1. En fulografin. uximsicto- 

nes.—i, Parle pegueña.- -3. disminuirán U longitud 
de una cosa.— 4. Pronombre latina Al revés, nino de 

peehc— h Perezosa. Acomelcr.—6. A l revés, estoy fa* 

cuitado para hacer alí?ü, A l revés, more, habite. • 

7. Apoyarse o descansar una cosa aobre otra. Eíj’a- 

cí' .̂—í .  Principio qne constituye la mayor iMirlc de 

materia orgánica contenida en la orina. Finalidad 

principal de una empresa ̂ 9 . Quita algunas partís 

precisas para formar una cosa completa.— 10 Re 
g’amenlos.--11. Se arriesgará,

V' E R T I ( 'A  L  RS —*1. R ecuerda.— 2. Engrc* • l a. P rei>o • 

sición.— 3. Valerse de algún pretexto, Freposiclón in­

separable. *-4. Prefijo que denota substitución, ()ro 
«rrsión, continuidad, etc, Payaso— 5- Distinto. M 

derndas. prudentes -—d. Acosa. Muía tercera que se 

añade al coebe o carro de camino— 7. Cierta juego 

de naipes entre dos Adiós.— 8, Estriada. l*ne.«

9. Articulo. Nómbrelo,— 10. Partícula inseparable. 

Agreg.is,— n . Conjunto de ¡«labras que basta para 

formar sentida, aunque no constituya una oración ca 
bal.

( L a s  s o iu c io fw s  a  a s io s  i r i t c i f íy a tm ts  e n  e l  p r ó x in r o  
■ r im e r o '.

HORIZONTALES.— 1, Madriguera. Arce, 2 . l'(i! 
de tralkñjo Altares.— 3. Labor de surcos paralelo?. 
lndÍcio«--4. A l revés, pariente. Fantástico Meta' - - 
5 Apoye. Saludables.— u. Posesiva. Símbolo del so­
dio.^—7 Cabales.—8. Contracción Preposición v ar 
líenlo -—9. Desafíos. Pueble de Navarra.—-10. De este 
modo. Asideroa. Observar.^— II. Sospecha. Ruido- -  
12. Grupo de esporangios. Defecto leve— 13. Sin le­
sión Nombre femenino.

V E R T IC A LE S— 1. Serpientes. Labrar— 2 Número 
invcrt-do hacen los borrachos.--3. Puros. .\dor
nos de la cornisa.— 4 A  cuestas. Piso. Para trillar,- -
5. Hija de Acrisio Habitación—ó, A l revés, excla­
mación. Negación.— 7 Plebeyos — 8 Infusión El
busto.— 9. Queridos. Presunción— 10, Ejjoca Pa'nr|»c 
d.i . P ron ombre -11.  Ex p íca. Prenda mascul ina.
12. Mujer bíblica. Clase de lela.— U. Insulso. Pa- 
¡•agayo.

HORIZONTALES. • 1. Carpinteros <lc ribera.
2. Cüiífortárale — 3. Conipusieralas en rima,— 4. Re 
dnjera— 5. Asesine, AI revés, pase el rasero.— 6. Al 

revés, ¡«se de un lado a otro. Limpio y puro*- 

7. A l revés, novillo que no pasa de dos años. Al 

revés, provincia de Italia,— 8. A l revés, que tiene 

amor— 9. Curarás (srctc letras). Naipe (dos),

VERTICALES. -1. Dulces.— 2. Burrada— 3. Redti* 

c'r,in— 4. Se hará de día.— 5. Farol con ¡wlenle r*- 

fiec'.or,*— <K A l revés, afectará--7. Ileavásrnselaa.- - 
H A l revés, apúntasele.—9. A l revés, apartases.

"Repodes  ̂Quecos JOSE FRAGUIO
Mnsos m O G í  

A/edreces

Dados Poker

Fútbol Sobremesa 

Dominás 

Barajas

Costanilla de Capuchinos, 1 (P.* Bilbao) Teléf. 10361 M A  D R I D
SERVIMOS PEDIDOS A  PROVINCIAS PRESUPUESTOS GRATIS
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El contrario

C O M B I N A C I O N E S
C O N

CATO|RCE F I CHAS
Para el juego ele catorce íícbas po>iemo» utilizar la misma regla general con sólo 

que hagamos dos grupos de siete fichas y apliquemos las normas expuestas Sin 
embargo, para que el cierre resulte feraado ríe sali«la ea necesario que en el grupo 
secundario {el distinto del combinado) no Itoya ningutic ficha de ¡as Polos en cues- 
Hón.

razón es obvia, pues para los efectos del juego d segundo grupo de fichas 
no es necesario, y sólo lo hemos de tener en cuenta para ver ai ganamos el cierre, 
lo que conseguiremos nc excediendo de la mitad de los tantos de la tabla.

Kituralmente, también hay cî mbinaciones—con las catorce fichas—que se for* 
man con « ííi de siete fichat a dos palos, tales como tres seises y cinco cincos, siete 
doses y tres h'ancaa, etc,, etc.; pero éstas son combinaciones irregulares, ami sien* 
do muchas de ellas forzadas, que se consiguen por exceso de juego y uo permiten 
establecer una teor a sólida y clara ní aplicar una regla general práctica, El jugador 
experimentado acaba conociendo muchos de estos casos de memoria, y busca siem* 
pre encajar su combinado desde su primera o segunda jugada.

Veamos unos ejemplos demostrativos de lo expuesto Supongamos el siguiente 
juego:

Tenemos ya colocado nuestro juego en .dos grupos 
de siete fichas: en el primero, la combinación general a 
treses y cuatros, con su ficha llave {tres-cuatro), y 
en el segundo, las fichas propias que hemos de con* 
tar en el cierre forzado. El cálculo e> sencillo, pues 
nos basta saber que en la comb nación de treses y 
cuatros c' cierre vale 84 tantos—puede haber alguna 
diferencia según se fucgue—, y restamos los 38 que 
tenemos, quedando 4ó para el contrario, que. como 
tiene más, pierde el cierre; después salimos del do­
ble-tres y seguimos; poniendo treses y cuatros, tenien­
do cuidado en lo posible de que esté el juego abierto 
a estos dos palos y de colocar la llave por el sitio 
más conveniente, con lo que conseguiremos que sólo 
salgan todos los treses y cuatros y ninguna ücba más. 
muy conveniente, aun perdiendo de ganar a gunô  
tantos, para asegurar la exactitud de nuestros cálcu* 
los y para la comodidad del juego.

Todo esto si tenemos la salida; pero supongamos 
que sale él; entonces pueden ocurrir dos casos: pri* 
mero, que sâ ga de un palo de nuestra combinación 
(cuatro*cuatro, por eicmplo), en cuyo caso podremo» 
forzar ésta igualmente; o segundo, que salga de otro 
palo distinto, con lo que el resultado dependerá de la 
precisión con que se siga el juego por ambas par 

les, y será muy importante para nosotros utilizar tambíéni juiejosaroente nuestro 
segundo grupo de ñcbas. La salida, en todo caso y cñ cualquier variación d!el 
dominó, es una ventaja enorme y en muchos casos decisiva.

En el primer supuesto (salida del adversario por ficha de nuestro palo com 
binado) también puede ocurrir con mucha frecuencia que cerremos “ahorcándonos” 
el doble y cogiendo dentro del cierre a'gima ficha dei otro palo combinado al ad­
versario, en cuyo caso el cierre será aún más a nuestro favor y puede aumentar 
en una decena de tantos o algo más o menô ; esto suele ocurrir con cinco o seU 
fichas de uno de los palos. *  ̂ . . .

Como ilustración, he aquí el juego desarrollado habiendo salido el contrarío del 
cuatro doble. Como puede comprobarse. &un no teniendo !a salida, forzamos el cierre 
con gran anticipación lerminandi con e' tres doble y ganamos exactamente los 
tantos previstos en la combinad..n general de ¡a tabla.

IHEI IZ Il Q IH 3 Q

N lo 1331 izni lo li!
Dejamos para otro día ejemplos aun más intereeanics de combinaciones regula­

res e irregulares, así como una tabla de las mismas con un ejemplo tipo o mo­
delo de cada palo.

SEIS DOBLE

Y C U Á N D O  D I J O . . . ?
A  —  ¡Oh, liberlad...! ¡Cuántos crímenes se 

cometen en tu nombre!

B —  Más vale tener honra sin barcos, que 
barcos sin honra.

C  —  No más locuras.

D  —  No servir más a dueño alguno que se 
me pueda morir.

E — Que te apartes y no me quites el sol.

F —  Lo  he sido todo y de nada me sirve
(La solución en la página 25)
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s o L U C I Ó N E S Sujci íbase a “ DON PAPIRO”

S O L U C I O N t S  AL  P S I M é R C O N C U R S O

DE

P A P I R O T A D A S

28 A

22-B
P — jj vergonzoso.
R — E|̂  de lesa patria

23-B

9.567
i.OgS

10.652

24-C

CAR N I CE HO

1195
915

2803
2745

58

6902
10353

110432

26-C

BROMO
BRUMA
BROMA

27-B
P — ¿̂Cómo me cncueniraa?
P — Por ti no pasan los años.

29 B

M.is reirá quien ría el último.

30-B 

17 y 19

36

323

31-A 

55 años.

32-A

Agrupando las letras en 4 fi'as en lu­
gar de 5 y leyendo de abajo a arriba, 
empezando por la última.

S D C B L S E S N S  
O R N  3 E A N E A E  
U A E X D C A S L R  
A U  l A A N T O P T

SoliKicii al cruehrama n." n
HORIZONTALES

1: Caco. Aras —  2: 
Acot. Mete.— 3: Palote. 
Adapoe. —4; Aboeináva- 
aela •— 5: Zar. Comas. 
Sin.̂ — 6: Ar. Pez. Cb.— 
1 -  Loe Dos.— 8: Capi­
tán.— 9: Pan. Non —  
10; As. Par. Sí. — 11:
Mal. Liras Vac__ 12:
A  b o iri i n á ráseme.— 13: 
S u m is o .  Ale'ar.— 14: 
Asan Pago.— 15: Rasa. 
Unas.

VERTICALES
I: Capaz Masar.—2: 

Acaba. Abusa— 3: Colo­
sal. Paloma.s— 4: Otoo. 
Rocas Mina. —  5: Tic 
Can. Lis-—6: Enop Pi­
ón-—'7 : Amenizará.— 8; 
Ara-s. K a r a — 9: Das 
Dan. S a l — 10: Amas. 
Conos Sepa.— I I ;  Repe 
sas. Nivelan— 12; Atoli. 
Amaga— 13: Secan. Ce­
ros.

Solución bI crucísrami 0.° Zi
HORIZONTALES 

,1: Amarados.—2; Bé­
lico —  3: Omegas — 4; 
Ncmall. —  5: Amo. —  6: 
Horror.— 7: A'meri.— 8; 
Napmaz. —  9; Oraped.— 
10: Siroco— I I ;  Laihal 
12: Olalla. — 13: Salsa 
Non.

VERTICALES 
1: Agachándolas. —  2: 

Ola.— 3; R. M. P.— 4; 
Abonaréanoslos — 5: Rc- 
mcmorariala.—6: Atemo- 
tizarian — 7; Diga. Po 
lilü— 8: Ocal. Ecaln.— 
9; Soslayándola.

Solución al crociorami i.°  Z9 
HORIZONTALES

1: Aegiale.— 2; Aral 
Soda.— 3; Acec Tira — 
4: Amenos. Toledo. —  5: 
Lira Eco. Esas.— 6; Er. 
Láminas Na.— 7; Ramal 
3: Ar. Manadas Mu — 
9; Doma, Asa. Usan.— 
10: Aceras. Sácala.— 11; 
Asar. Beba — 12; Años 
Casa.—-13: Asolada.

VERTICALES 
1; Alelada— 2; Amir. 

Roca.— 3; Acer. Mesa.—

4: Arena'- .Maraña.— 
5: Eaco. Ara Aros — 
6: Gl. Semanas. So--—7: 
Cimas—8; As Tonada.». 
Ca.'—9: Loto. Ala. Abad, 
10: Ediles Suceso— II:  
Ares. Sata— 12: Adán 
Mala.— 13; Osasuna.

Soluoióo al crucl^nDo o.° 3Q
HORIZONTALES 

1: Aboca Antes — 2: 
Cat.-ire. Aviado. —  3: 
Odontotripsis. —  4: Sen. 
Attív— 5; Aii. Ir  As Ad. 
6: Ido Res. —  7: Oro. 
Ras.— 8: A l. Ir,— 9- Pe 
Os Po Ar — 10; Ene- 
Ane. —• I I :  Recopilare- 
mos-—-12: Aromas. Sa­
lado-— 13: Rosas Lelos.

VERTICALES 
I; Acosar. Operar.—2: 

Badén, Enero— 3; Otán. 
Ira. Ecos.— 4; Can. Ido­
lo Orna.— 5; Arturo. Se­
pas.— 6: Eo. Is.— 7: Ar 
As— 8: Avisar. Peral —  
9 : Nip. Serio. Ele,— 10: 
Tasa. 9ar. AniaJ.— 11; 
Edita. Anodo. —  12: Se­
sada. Preso».

E L  L IO  DEL GUAR­
DARROPA 
(  S o l u c i ó n )

Como el propietario del 
chaquetón lio tiene diñe 
ro, no puede ser, ni Bla: 
que paga el guardarropa, 
ni Antonio o Luciano que 
han efectuado entre si un 
cambio de 25 pesetas; por 
tanto, Juan es el propie 
tario del cbaquetóis de 
cuero, Antonio, que sien­
te tener que llevar una 
prenda de poco abrigo es 
el dueño de la gahardiim. 
Como Luciano tiene más 
edad que el dueño del 
abrigo, tiene que ser ei' 
dueño de la capa. El 
abrigo pertenece, por ti n­
to, a Blas.

Solución al P H 0 B I E M A  DEL 
FUMADOn

393 cigarrillos.

L a s  d e m á s  s o l u c i o n e s  
c u  l a  p á % . 2 6 .
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¿SABRIA DECIRNOS 
LOS NOMBRES DE 
KSTAS SEÑORITAS?

( S ú U í í i á n )

CoQio Benha está en el 
extremo derecho» no pu«* 
de estar entre dos persu* 
nae; por tanto, ella no es 
ni enfermero ni lele f o* 
nísia. Nos dicen que ella 
no es la secretaría, y 
como Delta es la ¡nstltu* 
tríe y  como tampoco pue­
de ser la madre de fami­
lia porque es señorita, 
tiene que ser In vejulcdu- 
ra J<a enfermera está 
entre Carmen y  la ínstL 
lutria DeUa); por tanto, 
{'armen es la secretaria. 

Asi, pues, tesemos: 
Uenita, vendedora; Pelía, 
institutriz; Carmen, se

En e! dibujo, de iz* 
quierda a derecha, apare> 
ceti: Elena (madre de fa­
milia), Carmen (secreta­
ria). Aurora (enfer^iara). 
Delia (institutriz),* 
rita (telefonista), -Benita 
(vendedora).

I.A F A M IL IA  DE TO- 
CAMERKOCUE - 

S o ! i ic Í4 h  d e  fa púi/ina JS 
e r r o r e s

E l  p a d r e : La gorra 
puesta, tenedor ajwyado 
en el plato, Lola.Iloa en la 
espalda, silla de tres pa 
tas, vaio .<in píe, calzi- 
dn con lacciic^ de 
ra.->-sLa h u a  r u b ia :  Las 
manos debajo de la mesa, 
tenedor de cinco dientes.

cretaria; Aurora, que : ic  
es telefonista, está a) la­
do de la institutriz; es, 
pues, la enfermera La 
madre de familia, que no 
es Floríta, está a’ lado de 
la secretaria. Plorita es la 
telefoniata. y Elena, que 
viste de negro, es la ma­
dre de familia.

letras del periódico al 
revés.— L a  h i ja  m c re f ta x  
MatK) de seis dedos, pa­
ñuelo alrededor del cue­
llo, delantal en la espal­
da, sale del reloj despe* 
dída, sirve por U dere 
cba, mete !os dedos en 
la fuente.— r e l o j :  pén­
dulo roto, números inver­
tidos. no marca hora de 
ninguna comída.— ¿d j a u ­
la :  Una vela encendida, 
puert.*) aliieria, peces que 
dicen “ coi cui” .— C u a d r o :  
Colocado al revés, —  M i  
l e i c h e r o :  No está en sii 
lugar, perro colgado con 
oaheza üc gato —Lu »«•- 
/ a : No tiene patas.— B/ 
í’d/cKtfarío.,.

Si se pone algo del 
calendario son 3 9  errores.

no tiene silUi una bobi­
na por vaso.- E !  i . i r . o i  
bosteza sin taparse la 
boca, hace bolitas de pan, 
sombrero puesto, zapatos 
díferenies, chaqueta abo* 
tonada en el lado Izquier­
do,— Lo m a d r e : codos so 
bre la mesa, êe mientras 
come, gafas incompleta'*,

¿DE QUIEN ES ESTA
BARBA?

( S o l u c i ó n )

1. Aquiles.
2. Cleopatra.
3. Adán.
« . Absalón.
5. Midas,
6. Mudus Seevola.
7. Carloroagno.
8. Prometeo
9. 1.a Cenlcieota.

10, Atlas.

Aprenda Geosrafia
( S o l u c i ó n )

1.- Suiza.
2 -  Oslo.
3.- Irak.

Portugal.
s.» Dardandes.
6.» Helsinki.
7.» Thailandia.
8.° Irlanda.
9.» Leniugrado,
10. Irán.

Ei^o es muy (ácil

SOLUCION

Las fiestas eran la$ de 
l{n de año; la pregunta 
se !a hicieron el 1 de 
Enero; la fecha del na­
cimiento es el 31 de di-, 
ciembre, y así veis cómo 
es posible que el 31 del 
año siguiente Pepita tu­
viera veintidós afios.

—OYE PAPA, ¿QUIEN 
FUE? 

(Solucionas)
P a r a  el p a d re  

1, Napoleón.—2, Esiu 
líón. —  3, Covemry.*—4, 
1903, —  5, Enrique de 
Aragón.—  ó, ls:ibel I I .— 
7, Huí anda. —  8, Vdáz- 
quez.

P a r a ,  la  i t io d r c  

1, ia s  ostras.—2, Los 
redentorisias. —  3, Tusca 
4, Uua nodriza de Fe­
lipe I I .— 5, Un ratón.- -
6, A l padre Camellius.--
7, Aíbarán.—8, Hebreo.

P e r a  el h i jo  

i ,  Una loba— 2, En 
marina.— 3, Sígfrído.— 4. 
Alferza.— S, Un viaje.»- 
6, Amarillo y tranco,-—7. 
Ródano.— 8, Choque con 
iceberg,

P a r a  la  h i ja  

1, Momia Lisa. —  2. 
Tres. —  3, Mueblista.— 4, 
Evangelina Bootb, —  5, 
Bárbara Stanwyck, —  6, 
V eru e la -7, Una prenda 
femenina.— 8, A  Bayarcl.

¿A  qué prepnlss coriEsponden 
eslís respuestas?

( S o l u c i ó n )
1. * ¿De qué proviene el

nombre Rioja?
2. “ ¿Cuál fue la última

ópera que cantó 
Gayarrc?

3. '̂  ¿En qué manifesta­
ciones artísticas so 
bresalió el genio Uc 
Miguel Angel?

L® ¿Con ijué ingredien­
tes se hace el ma­
zapán?

S.® ¿Con qué snbrencm- 
bre es conocida 11 
ciudad de Coria?

Solucione* de lo5 problemoi y finales publicados en el número 5 solución a IJuién y  cuándo dijo

Probletra oúmero 14,— Jugada clave: 1. T X P  Si 1-.. D X T ; 2. P3C mate 
Si 1— T X T ;  2- C3D mate Si 1... TXT4C ; 2 T4R mate. Si 1... P X P ;  2. CSC 
mate. Sí 1... A X P  2, C6D mate, y Sí 1... B X P + ;  2. D x D  mate

Problema número 15—Jugada clave: 1. C2A. Si 1... CBRxC; 2 . D lT  mate 
Si 1... CSCXC; 2. D7CD mate, y  Si 1-. C3C; 2. P4R mate

Final número 13. Solución— R2A, P5C; 2. R2R; P6C; 3. R lD !, D X T  y 
tablas.

Final numero 14. Solución.— 1. R7A, P4T; 2. P4T, R3T; 3. R6A. P X P T  4 
P5C+. R2T; 5 R7A y ganan.

Final número 15. Solución— 1. T X P A . PSssD; 2. T2CR, D 8R+; 3. R7D, 
D6C; 4. T 2 T +  y ganan.

A— i Oh 1 i b e r t a d 1 ... 
; Cuántos crímenes se 
cometen en tu nom­
bre 1—  RoUnd, al 
con l Btnpl a r, moni en • 
tos antes de ser gui­
llotinada, una estatua 
de esa alegoría.

vale tener hon 
ra sin barcos, que 
barcos sin honra—res­
pondió Casto Méndez 
Núñez a los que le

aseguraban la destruc­
ción de au escuadra 
si bombardeaba la 
plaza del Callao.

C— No más l o c u r a s  
— exc'amó Federico
el Grande de Prusia. 
al ceñir la corona 
por la muerte de Fe­
derico Guillermo, el 
Rey Sargento 

í ) —No servir más a duc 
ño alguno que se me 
pueda morir — pala 
bras de San Frattc s- 
co de Borja, al con- 
teoiplar el cadáver hu- 
rriblcmcnte desfigura­
do de la Emperatriz 
laaljel, In que motivó

ca'era de mano contra !a 
pared, que sólo se ha­
bía puesM ahí para des­
pistar. Lo que el verda­
dero asesino pretend a era 
achacar la muerte de lo 
tía Ida a un supuesto 
ladrón que venía a esca* 
lar la ca.«a. Pero no ha­
bía huellas ea derredor 
de la escalera. Hasta la 
matíía en que descansa 
un extremo de la esca* 
lera aparece intacta, no 
obstante el peso de esta 
última Era obvio que el 
crimen se había cometido 
en ê  interior de la casa 
y por uno de sus resi­
dentes Las susiwcbu» y c '

PALABRAS SIAMESAS--£a i o l i i c i ó n  «■ d a r á  e i i  e l  
p r ó x i m o  r t ú m e r o .

su ingreso en la Com 
pañía de Jesús.

E— Que te apartes y no 
me quites el sol-'-as: 
respondió Diógenes a' 
ofrecerle Alejandro lo 
que pidiese.

F— Lo he sido todo y  de 
nada me sirve— así 
comentaba tristemente 
el Emperador romano 
Septimio Severo, la 
penosa impotencia a 
gue le había conducí* 
do su enfermedad.

F O T O C R I M E N

SOLUCION

El teniente ConoIIy 
notó, apenas vió la es*

ñalaban a Opal y  a 
Nathan por igual. Pero 
fuó él y  no IS joven 
quien más empeñado en 
probar estaba que se po­
día subir por la escalera 
sin derribarla. ¿Y  qué 
ocurre entonces? Que los 
extremos de la escalera 
se hunden a no poca pr^ 
fundídad en la tierra del 
jardín. Antes estaban li­
geramente asentados en 
ella. Abora, las matas y 
las ñores, en derredor, 
han sido estrujadas El 
afán de Nathan por lie* 
var las sospechas sobre 
cal>cza ajena lo condenó 
en la propia. Fud sen­
tenciado a muerte, cuan­
do confe îó su delito más 
larde.
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C O M E D I A E S P A Ñ O L
En la presante aemana 
praaeníaciún da I4

Compañía de
O T E L O

M a r y  C a r r i l l o
7

Mariano Asquerino por

coa U obra de J o s é  M a r í a  S e o a n e
l A C l N T O  B E N A V E N T B M e r c e d e s  P r e n d e s

NIEVE EN MAYO A l f o n s o  M u ñ o z

INFANTA ISAÍÍEL MARAVILLAS

M A R C E L I N A UHfl MU]{R IMPOSIBLE
por

por

Raquel Rodrigo

I s a b e l i i a  G a r c é a
T

Eduardo Gómez (Cometes)

REINA VICTORIA C O M I C O

Lfl BCflLfl ROIA
Compañía de Comedias 

Cómicas de

da M A R I A N O  A Z A Ñ A

LU GA DE TE N A

por
IOS EXTREMEÑOS SI TOUK

da
T I N A  Y  F E R N A N D O PEDRO MUÑOZ SECA

' O i e  c d P ío n

Si desea usted pasar una mala digestión, con un buen corte de 
la misma, le recomendamos proceda, en el acto de haber encen* 
dido BU veguero, a efectuar este portentoso evporimento pre-bélicc.

¡Ah' Pero antes aleje a las personas nerviosas, cierre cuidado* 
sámente los postigos de sus ventanas y establezca centinelas por 
todas partes. Total, con unas ciento veinticinco personas tiene 
usted de sohra. Y  si falta uno voy yo . . .  a dimitir rápidamente-

Tome uoa botella de vidrio opaco (la de «champagne» seria de 
las más indicadas) y ponga agua hasta un tercio de su altura- 
Haga disolver en este agua un poco de bicarbonato de sosa (un 
par de cucharadas superas), Fabrique con una carta cualquiera de 
baraja, un pequeño cilindro, el que, por un lado, tapará con un 
poco de papel secante, Llene este tubito de una pequeña cantidad 
de ácido tártrico.

A te lo  fuertemente a un alfiler grande o clavo que, a su vez< 
deberá ir clavado al tapón de la botella. La abertura del tubo 
debe estar lo suficientemente alta para que, aunque se tapone la 
botella, no le llegue el agua, para lo cual puede regularse perfec­
tamente con el alfiler, introduriéndolo o sacándolo más. Tapone 
fuertemente la botella con su tapón y  apéndices.

Y a  está nuestra pieza 
cargada. No queda más que 
hacer fuego. Pero no un fue­
go corrientito, no. Sino al­
go tremendo por lo espan­
toso. ¡¡La detonación de un 
obús con la rapidez de la 
luzil

Pero a nuestra pequeña 
pieza de artillería le queda 
sólo, para ser perfecta, el 
prepararle dos lápices en la 
forma que indica el dibujo,

Incline entonces la botella horizontalmente. El agua penetraiá 
en el tubito de cartón, disolviendo el ácido tártrico, y  el gas (áci­
do carbónico) que súbitamente se producirá, disparará el tapón 
con una explosión violen ta, mientras que, por efecto de la reacción, 
la botella reculará (con perdón) sobre los dos lápices como si 
exactamente fuera una «gross Bertha» cualquiera.

Y  si no le gusta cómprese un piano, que también es bonito.
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